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PORTO 3 DE SETEMBRO 


“Revista da politica externa 


Porfim, cômeça outra vez a agencia Ha- 
vas a dar-nos despachos de Madrid, mimo- 
seando-nos com a importante noticia de ter 


o general Narvaez, proclamado ao exercito, 


louvando-lhe a fidelidade á sua rainha cá sua 


bandeira, e recommendando-lhe perseveran- 
ca no cumprimento dos seus deveres. Ásse- 
guramos que o despacho é exacto, porque 
as folhas de Madrid dão-nos o texto da pro- 
clamação, e podemos assegurar tambem que 
é inutil a parte d'essa proclamação em que 
se recommenda aos soldados que perseverem 
no cumprimento dos seus deveres, porque na 
parte laudatoria lêem-se estas palavras : «Pro- 
curaram (os inimigos do socego publico) em- 
pregar o suborno, como se houvesse no mun- 
do dinheiro bastante para corromper um só 
soldado dos que compõe o exercito». Firme 
n'esta convicção, é com muita razão que ex- 
clama o general Narvaez: «Felizes sois, por- 
que, escravos do pundonor, haveis conquis— 
tado uma glória immortal !» Quem o havia 
de duyidar desde que o governo hespanhol 
deixou de dizer ao mundo que os bandos de 
sublevados eram de 10 e LB chamena? | 
areçe, porém, que o ilustre presidente 
do conselho"de ministros em Hespanha exa- 
gera um pouço à fidelidade do exercito, por- 
ue as folhas francezas publicam correspon- 
e de Luchon, povoação franceza a seis 
kilometros da fronteira hespanhola, que, re- 
latando a chegada de Contreras com o seu 
bando, avaliado-em 150 a 180 homens, di- 
zem que uns 40 vestiam o uniforme militar 
hespanhol, e que entre elles havia alguns of- 
ficiaes jovens. ma | 
Uma d'essas correspondencias refere as- 
sim o desarmamento desses revoltosos : Con- 
treras, com grande uniforme de general, mon- 
tado em um bello cavallo, dirigiu ao capitão 
de «gendarmes» francez as seguintes pala- 
vras, pouco mais ou menos: «Entrego-me 


nas mãos da França, mas nunca nas da Hes- 
- panha. Os usos militares permittem-me a con- 
> —servação da minha espada. Juro não comba- 
“sater aqui, salvo se tropas hespanholas vierem 


facar-me em territorio francez». Então to- 


E> los os homens do bando entregaram as suas 


mas ; esses desgraçados estavam a morrer 
e fome e de fadiga, esfarrapados, em de- 
oravel estado. Levavam muitas mulas car- 
égadas com feridos, armas, cartuxame, mal- 
as e bagagens. 


 E' importante um dos telegrammas re- 
—  Centes que dá conhecimento do resultado das 
"* eleições para o parlamento da Allemanha do 


Norte nas grandes cidades da Prussia. Em 


"Berlim triumpharam os candidatos progres-|" 


sistas, e em outras cidades importantes, co- 
mo Breslau, Magdburgo, Stettin e Dantzig, 


“ coube a maioria aos liberaes. Cumpre não 


confundir estes com os progressistas. Os li- 


beraes apoiam a politica externa do snr. de 
=» Bismark, mas combatem as tendencias feu- 
”  “daes do governo prussiano ; os progressistas 
« São oppostos á politica interna e externa do 


as 


| primeiro ministro. Quanto aos particularistas, 
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= sforam favoraveis as eleições. 
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fue são anti-prussianos, e teem o maior nu- 
mero dos seus partidarios no Hanover e nos 
ados do Elba, ainda não se sabe se lhes 


- Em Pariz dá assumpto para commenta- 
rios, e é provavel que venha a dal-o tambem 


fronteiras do leste da França. a trabalhos que 
se estenderão a toda a linha fronteira á Allema- 
nha. As tropas que estayam no acampamen- 
to de Chalons foram mandadas para as pra- 
ças fortes do norte e do leste, sem excepção 
de um só regimento, e o general Ladmiraut, 
commandante em chefe do: acampamento, 
considerado como um dos melhores generaes 
de vanguarda, tomou ocommando do tercei- 
ro corpo de exercito em Nancy. 
ão nos parece, porém, que seja isto um 
symptoma bellicoso. A França, segundo o 
velho dictado, prepara-se para a guerra por- 
que quer a paz, Correspondentes allemães do 
«Diario dos Debates», muito authorisados, 
referindo-se à entrevista de Salzburgo, asse- 
guram que a Austria e à França querem de- 
véras a conservação da paz, mas tambem a 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 
Jog6 da Gia Mendes Leal 
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OS BANDEIBANTES 
E (Continuado do n.º 201) 


Ao outro dia por meia tarde, tal diligen- 
cia fizeram, davam emfim vista do Desco- 
berto! | 

Perigos, cançassos, receios e contingen- 
cias, tudo esqueceu aos milicianos em pre- 
sença do affamado jazigo. Não se descreve 
a anciosa avidez com que se arremeçaram a 
escavar o terreno da mancha, sem mais ins- 
trumentos do que os terçados e machadas que 
levava comsigo cada homem. O Descoberto 
dos Martyrios justificava o que d'elle se di- 
zia. Por toda a parte abundava o ouro nos 
terrões á flor do sólo. À mesma pedra des- 
cravada á superficie era pelo commum espa- 
to veiado de folhetas. Exceptuando Rafael e 
Jayme, andavam todos como doudos, ás ex- 
clamações e aos brados, largando um sulco 
para correrem a outro maisrico. Era a ebrie- 
dade; era o delirio. Era um delirio que nem 
advertia como faltavam os instrumentos para 
lavra proficua, e animaes para transporte, e 
tempo azado para o trabalho,e o muito mais 
indispensavel para isto ser mais do que mero 
reconhecimento ! 

Com difficuldade lograram, o moço chefe 
e o sargento, convencel-os dos perigos que 
os ameaçavam continuando em tal descon- 


em Berlim, o facto de se estar procedendo nas| 4 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


execução plena e sincera dos tratados, 


consentirão nenhuma violação por parte de 
Iqualquer potencia. «A que violar os trata-| a opinião publi 
dos, ou não cumprir as obrigações que con-| da mesma imprensa, quando publicasse o aviso co 
trahiu, ou exigir alguma cousa a que os tra- 
tados não obriguem, attentará contra a paz, 


E omm 


e não | mado de 
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SABBADO 3 DE SETEMBRO DE 186% 


governo de S. M. 


sentar á assign 


v. 8.º motivou o seu pedido, 
esta commissão o grande ma 


a Austria, fieis 4 communidade dos seus in-| Companhia de Credito Commercial. 


teresses.» Tomada esta resolução, parece-nos 
que ficam explicadas as providencias milita- 


res tomadas pela França. 


de Florença. Então a situação era ainda 


mesma. Garibaldi estava na fronteira, cor- 
rendo de aldeia em aldeia, tendo a sua gen- 


te espalhada, à espera de senha. Continua- 
va-se a annunciar cada dia o movimento pa- 
ra o dia seguinte, mas o dia seguinte passa- 


va-se sempre tão tranquillo como o da ves- 


pera. Diz uma correspondencia que, para se 
comprehender o proceder actual de Garibal- 
di, e a sua obstinação em querer levar por 
diante uma empreza cujo bom exito parece 
impossivel com o pouco auxilio que encontra 
na Italia e em Roma, é preciso saber-se que 
Graribaldi não admitte a ideia de morrer na 
sua cama. Crê que se cahir ferido pela bala 
de um zuavo pontificio, o tiro que o matar 


ferirá mortalmente o poder temporal, e asse- 


gurará o complemento da unidade italiana. 
Relativamente ao Oriente, um despacho 

dirigido á «Independencia belga» annuncia, 

com referencia a uma circular da Porta, a 

completa extincção da insurreição candiota e 

a concessão de uma amnistia. 
Será certo d'esta vez? 


A Tutelar 


Verificou-se hontem depois do meio dia 
no edifício da Bolsa a annunciada reunião 
de subscriptores da Companhia Tutelar, para 
lhe ser lida a exposição da commissão no- 
meada na reupião que houve no dia 12 do 
mez passado, e assignada a representação 
que se resolveu fosse dirigida ao governo 
de Hespanha, bem como para se deliberar 
sobre o melhor meio de levar a representa- 
ção á presença do mesmo governo. 

A sessão foi presidida pelo snr. barão 
de Massarellos, sendo sua exe.” por accla- 
mação eleito presidente da assembleia. 

Depois de lida a acta da sessão antece- 
dente que foi unanimemente approvada, o 
snr. presidente da commissão nomeada em 
12 de agosto ultimo, leu o seguinte relatorio 
dos trabalhos da mesma commissão: 


Senhores—A commissão que nomeastes na reu- 
nião de 12 de agosto ultimo, cumpre o seu dever 
dindo-vos conta por minha via dos seus actos até 
hoje, e muito estimará que elles possam merecer a 
vossa approvação. O Eva 


tes, senhores, a commissão depois de constituida 
elevando-me no lugar de presidente por sua muita 


benevolencia, e nomeando para secretario o sn Do-| 


mingos Manoel Barboza Brandão, entendeu que além 
de reduzir à representação approvada va fnenciona- 
da reunião 4 fórma competente para ser assignada e 
subir á presença do governo de S. M. n rainha de 
Hespanha, devia traduzil-a em hes anhol, para que 
um autographo n'esta lingua auxiliasse o referido 
governo na inteligencia do autographo original 

ortuguez, e devia tambem mandal-a imprimir para 
ser distribuida (como acaba de sêl-o) e poder ser 
mais bem examinada. Assim o fez, pois, e infeliz- 
mente, por motivos independentes da sua vontade, 
esse trabalho tomou mais tempo do que era de sup- 
por, e demorou o andamento da nossa obra. 

A commissão tinha tambem resolvido publicar 
a representação na imprensa periodica, e procurar 
ue esta mostrasse pela sua parte, quanto é justa a 
causa que na mesma representação se ailvoga. Não 
o fez porém pela razão que passa a dkpor-vos. 

Õ gnr. José Ferreira Moutinho fegsaber á com- 
missão que ia tentar um ultimo esforço para conci- 
liar os interesses dos subscriptores da Tutelar com 
as resoluções e pretenções da administra d'esta 
companhia, que os mesmos subscriptores julgam não 
dever acceitar; e pedindo-lhe que auxiliasse indire- 
ctamente o seu intento, não dando publicidade á re- 

resentação pela imprensa periodica nem concorren- 
R por outro modo para que se ferros mais 4 opi- 
nião já excitada contra a companhia. 
A commissão, depois de madura reflexão, re- 
solveu o que consta da carta seguinte: 
“JN.” sor. José Ferreira Montinho—V. s.* ser- 
viu-se communicar a esta commissão o proposito 
em que estava defazer um ultimo esforço para con- 
ciliar as pretenções da administração da companhia 
—La Tutelar—com os dreiaa e justos interesses 
dos seus subseriptores, e pedit-lhe que ella pela sua 
parte não tornasse ineficaz esse esforço. 

«Para isto pediu v. s.* que esta commissão so-. 
breestivesse na execução da resolução que tinha to- 


certo. Foi necessario pôr-lhes, a bem dizer, 
diante dos olhos o terrivel sertanista e os Ca- 
ribas, que bem podiam vir alli colhel-os, e 
faztr-lhes perder com as vidas tão grandes 
esperanças, se antes de tudo não cuidassem 
em fortalecer-se o possivel. 

Estas sensatas considerações foram por 
fim ouvidas. Trabalharam com ardor os mi. 
licianos todo o resto da tarde, e ainda horas 
depois de noute. Ao cabo d'este tempo e fa- 
diga, que os deixára extenuados, tinham le- 
vantado os rudimentos de um como reducto 
de terra e fachina, dentro nos quaes podiam 
julgar-se amparados e seguros contra surpre- 
zas. € 
Se o leitor bem se lembra, o Descoberto 
ficava n'um morro escalvado, que elevadas 
rochas fechavam da banda do nascente, en- 
tre as quaes um penedo arqueado, tendo co- 
mo gravados na face externa um cravo e uma 
corôa de espinhos, e no mais recondito do 
ambito ensombrado pela voluta a entrada 0c- 
culta e baixa que dava indistinguivel accesso 
á maravilhosa caverna. 

A disposição do morro, já de si avanta- 
jada, adaptava-se admiravelmente a uma for- 
midavel defensiva. 

Decorára com efeito Jayme as indica- 
ções do roteiro, não só as que designavam o 
itinerario do Ribeirão ao Descoberto, mas ain- 
da mais particularmente as que se referiam 
á investigação e vereda na caverna, segredo 
que para si exclusivamente reservára. Em 
quanto os homens se andavam entretidos no 
trabalho, examinou disfarçadamente o pene- 
do recurvo que fica assignalado, e mal pôde 
conter a sua alegria achando alli, um por 
um, os emblemas caracteristicos fielmente 


No desempenho da missão com que a honras-| . 


«Esta commissão apreciou devidamente o pedi- 

o de v.s.º, ea razão que o motivava. Ella compre- 
hende o mal que o seu proposito de publicidade da 
. | representação e de agitação da opinião publica fará 
São de 30 de agosto as correspondencias| realmente ús duas companhias, Ella comprehende 
a | do mesmo modo o mal que lhe fará o recurso para o 


governo de Hespanha, e sobretudoo recurso para os 
tribunaes, se elle governo não providenciar como se 
lhe pede. E todos o comprehenderão tambem, atten- 
dendo a que levados os subscriptores portuguezes a 
uma demanda com as Companhias Tutelar e Credito 
Commercial, hão-de esgotar todos os recursos, pois 
que esta demanda virá até a ser para elles uma 
questão de brio nacional, visto referir-se a uma ver- 
adeira expoliação feita por estrangeiros. 
«Ora esta commissão assim como os subscripto- 
res que representa, não querem prejudicar as duas 
companhias, o que querem é salvaguardar os direi- 
tos eos interesses que ellas querem offender. Mos- 
tra-o claramente o que se pede na representação. 
«Por isso esta commissão participa a v. 8.º que 
annue ao seu pedido, e que durante oito dias a 
contar da data d'esta carta, se absterá de publicar 
a representação e de agitar a opinião pela imprensa, 
tempo que julga sufficiente para v. s.* realisar 0 seu 
intento. ni 
«Faz-lhe por isso saber que esta commissão não 
póde aceitar nem aceitará accordo algum que não 
seja em plena harmonia com as conclusões da re- 
presentação, approvada na reunião pi aubscripto- 
res celebrada em 12 do corrente, onde a mesma 
commissão foi nomeada, da qual representação re- 
mette um exemplar a v. s.* PAi 
- «Faz saber do mesmo modo a v, 8.* que no fim 
dos oito dias acima indicados, só. deixará de levar 
por diante o seu E de publicação da repre- 
sentação e agitação da opinião, se v. s.º lhe apresen- 
tar um documento assignado pelo director geral da 
Tutelar, secretario da junta de vigilancia e delega- 
do do governo junto da companhia, em que decla- 
rem cathegoricamente que aceitam as conclusões da 
representação. Pái. 14 à 
«Faz-lhe saber igualmente, que se mesmo ten- 
do-lhe v. s.* apresentado esse documento, no fim de 
quinze dias a contar da data d'esta carta, não tiver 
apparecido na «Gaceta de Madrid» publicado pela 
administração da Tutelar, e no «Jornal do Commer- 
cio», de Lisboa, e no «Commercio do Porto» publi- 
cado pelos agentes d'essa companhia, outro docu- 
mento authentico e impossivel de sophismar, pelo 
qual a Tutelar e o Credito Commercial fiquem obri- 
gados a cumprir inteiramente o que se pede na re- 
presentação ao governo de Hespanha, a commissão 
proseguirá no desempenho da missão de que está 
incumbida, com o zelo, energia e actividade que el- 
la demanda, no que aliás continuará desde hoje, co- 
mo até aqui, salvo o cumprimento do que n'esta 
carta promette a v. 8.º 
Em fim faz-lhe saber que logo que nos ditos 
jornaes apparecesse o, documento referido, docu- 
mento em face do qual se deyessem considerar sal 
vos os direitos e os interesses dos subscriptores que 
esta commissão representa, ella consideraria tam- 
bem concluida a sua missão e assim o communicaria 
a elles subscriptores. E 
«Somos com toda a consideração 
ev. ss 
muito attentos vene- 
+ radores 
Manoel Ferreira Leão Guimarães 
F, M. Van der Niepoort 
Joaquim José Ferreira de Oliveira 
D, Felix Fernandes Torres Sobri- 
n 


* 


” 
(Assignados) 


ho 
pas ir Manoel Barboza Bran- 

0. 7 "aid 
Porto e sala da commissão em 22 de agosto de 


Vêdes por ella, senhores, que a commissão ac- 
cedeu ao pedido que lhe fôra feito. Pareceu-lhe que 
por este modo bem servia os interesses geraes dos 
subscriptores, e por tanto concordou em que se dei- 
xasse essa porta aberta 4 conciliação. Mas por ou- 
tro lado procurou salvar o interesse 'especial que 
havia em não se interromperem os novos trabalhos 
e em pôr a nossa causa a coberto de toda a chica- 
na, sopbisma ou engano que podesse tentar-se. 

Espera pois a commisão que'vós vos dignareis 
não desapprovar este seu procedimento, 

Concluidos que foram os trabalhos preparato- 
rios indicados, cumpria á commissão chamar-vos, se- 
nhores, para continuârdes a obra encetada. Assim o 
fez pois, mas para que a nova reunião podesse cele- 
brar-se de um modo conveniente, procurou alcançar 
e alcançou para ella, da benemerita Associação Com- 
mercial d'esta cidade, o excellente local em que nos 
achamos. 

Eis-vos pois reunidos, senhores subscriptores. 
A' commissão resta só dizer-vos que o seu sincero 
desejo foi corresponder 4 confiança que n'ella 
depositastes. | 

Esta co são não póde deixar de votar os 
mais dedicados louvores e agradecimentos aos gnrs. 
dr. José Barboza Leão, Domingos de Almeida Ribei- 
ro e José Ferreira Moutinho, por o muito que tem 
contribuido com o seu reconhecido zelo e estudo es- 
pecial sobre o assumpto para o bom desempenho do 
mandato que foi commettido a esta commissão. 

O sur. secretario passa a ler a representação, e 


descriptos na informação respectiva. À intei- 
ra exactidão que verificára no tocante ás mi- 
nas augurava-lhe egual exito no mais, e este 


m- 
petente chamando-os a assignar a representação, E 
Fqonrança is MR a a fi : va 
- À al que tal publicação e| dispensou a leitura da representação ao go- 
e esse attentado não o soffrerão a França e|+a] agitação da opinião podiam fazer á Tulelar e &lverno de S. M. C. em consequencia da sua 


extensão e de se achar impressa em folheto 
e na mão de quasi todas as pessoas presen- 


tes. 


- Já em um dos nossos numeros anterio- 
res indicamos qual o pedido que n'essa re- 
presentação se fazia ao governo de Hespa- 
nha e por isso desnecessario é agora repe- 


til-o. 

Em seguida passou-se à discutir a ma- 
neira como se devia fazer levar a represen- 
tação ao governo de Hespanha e resolveu-se 

ue fosse por uma commissão composta de 
dous membros. Para esta commissão foram 
unanimemente escolhidos os snrs. José Bar- 
boza Leão e José Ferreira Moutinho. 

Por proposta do snr. presidente da as- 
sembleia decidiu-se que as despezas que se 
fizessem fossem rateadas por todos na pro- 
porção dos capitaes subscriptos. 

O snr. Domingos Manoel Barbosa Bran- 
dão, fazendo ver á assembleia os serviços 
que aos subscriptores da Tutelar tem feito o 
jornalismo portuense, pediu que na acta lhe 
fosse consignado um voto de louvor. Esta 
proposta foi unanimemente approvada. Igual- 
mente resolveu que se déssem votos de lou- 
vor á commissão nomeada em 12 de agosto 
pelos seus serviços em favor dos subscripto- 


A assembleia resolveu tambem por pro- 
posta do snr. Barbosa Brandão que fossem 
aggregados á commissão nomeada em 12 de 
agosto os snrs. barão de Massarellos e Do- 
mingos de Almeida Ribeiro. 

Em seguida passou-se a assignar a re- 
presentação, decidindo a assembleia que ella 
ficasse patente para continuar a ser assigna- 
da na rua das Flores n.º 130. | 

Não havendo nada mais a tratar, foi le- 
vantada a sessão pela 1 hora e meia da 
tarde. | 

A assembleia esteve muito concorrida. 


Inquerito á alfandega de Lisboa 


Lê-se no «Jornal do Commercio»: 

«À .commissão de inquerito á alfandega 
de Lisboa, cujo presidente era o snr. José 
Silvestre Ribeiro, tendo terminado os seus 
estudos, acaba de entregar ao snr. ministro 
da fazenda o respectivo relatorio. 

E' de suppor que este importante traba- 
lho, cuja redacção foi confiada á penna do 
snr. Serzedello Junior, seja publicado na fo- 
lha official, porque n'elle se apresentam não 
só importantes considerações economicas mas 
tambem valiosos dados estatisticos, que mui- 
to devem concorrer para um seguro estudo 
sobre as nossas casas fiscaes; e para que se 
veja quão importantes são, em «seguida da- 
mos a resenha d'elles: o : 


- 

1.º—Mappa do rendimento de todas as alfandegas 
portuguezas, no continente do reino (exce- 
ptuando a alfandega municipal de Lisboa), 
n'estes ultimos sete annos economicos. 

2.º —Mappa do rendimento da de Lisboa, desde 1833 

- até 1866, por semestres, annos civis, é com as 
prorlias de tres e o Anger Um ; 

3.º—Mappa da importação e exportação, reunidas, 
o Dos DáiE, desde 1842 até 1865, com os di- 
reitos correspondentes a cada um d'aquelles 
capitulos. Nr 

4.º—Comparação do movimento geral do commercio; 
portuguez em 1856, 1861, 1865 e 1866, com 

- o movimento geral do commercio de Hespa- 

nha, França, Inglaterra e ts vs nos mesmos 
annos, a qual é muito satisfactoria para o 
nosso paiz. 

5.º—Rendimento cial dos seguintes artigos: al- 
godões, o fino, sedas, chá, café, assucar, 
tabaco, bacalhau, arroz, manteiga e aguar- 
dente, n'estes ultimos treze annos. 
' Este mappa é importantissimo, por serem 
estes doze artigos os que dão maior receita; e 


pelas razões que a commissão dá das oscilla- 


ções que ella mostra. 

6.º—Movimento especial do tabaco desde que termi- 
nou o monopolio, e consumo d'esta mercado- 
ria nos diversos estabglecimentos do paiz, 

* — nestes ultimos dôus annos. 

7.º—Comparação dos artefactos de seda que as es- 
tatisticas francezas dão exportadas para Por- 
tugal, com os que os nossos documentos di- 
zem terem entrado. nas nossas alfandegas,nos 
annos de 1856 e 1861. 


CESTA A TRT TI SI ITD TESES SET PEN ERC ES pr ET 


a 


dicações decoradas, que em tudo reconhecia 
conformes, facilitavam-lhe o percurso. 
Ao cabo de algumas horas estava á boc- 


Terminada a leitura deste relatorio, que 
foi unanimemente approvado, por proposta 
do enr. José Ferreira Moutinho a assembleia 


pessoas encarregadas da instruc 


Do 


enbllcar pois A qua a representação ao |esta ficará em seguida patente para ser assignada. 8.º—Comparação dos artefactos de lã, que os docu- 
-» à qual tem prompta e vai apre-| Depois deliberareis como julgardes mais do interes- 

atura dos subscriptores, e de agitar | se de todos. 
caa favor da causa d'estes, por meio 


mentos hespanhoes apresentam exportados 
para Portugal, com os que as nossas estatis- 
ticas indicam terem entrado no nosso paiz, 
nos annos de 1856 c 1861. 

Estes dous mappas são egualmente de um 
subido valor, porque por elles se reconhece a 
importancia que attinge o contrabando d'es- 
tes dous artigos, que são os que mais se 
prestam ao descaminho de direitos. 

9,º—Finalmente, am mappa de todos os tecidos de 
lã, linho, seda e algodão, despachados na al- 
fandega de Lisboa, nos dous annos anterio- 
res à extincção do sello e nos dous annos pos- 
teriores; e pelos quaes se mostra a nenhuma 
influencia nociva que na receita da nossa 
primeira casa fiscal teve a mencionada ex- 
tincção. ; 

Por esta relação dos mappas se reconhe- 
ce quanto a commissão se empenhou em sa- 
tisfazer ao encargo dificil que lhe foi com- 
mettido, 

À commissão diz no seu relatorio que o 
rendimento da alfandega de Lisboa, n'estes 
ultimos tres annos, é proporcional ao de to- 
dos os demais annos desde 1834, e que o 
augmento do seu rendimento desde 1860 
marcha na mesma razão por que elle se veri- 
ficou até então; mas que, apesar d'este fa- 
cto, e do desenvolvimento satisfactorio que 
se nota no rendimento geral de todas as nossas 
casas fiscaes reunidas, comparado como mo- 
vimento do nosso commercio, ainda assim o 
contrabando é importante, como o proyam 
os mappas 7,º e 8.º... | € 

Para remediar este mal, propõe a com- 
missão tres alvitres, que justifica com um 
grande numero de razões, e os quaes,na sua 
opinião, são o unico meio de evitar o desca- 
minho de direitos. 


Em seguida ao relatorio, que occupa per- ” 


to de setenta paginas de papel de grande 
formato, juntou a commissão varios docu- 
mentos, alguns dos quaes são tambem de 
grande importancia para a boa resolução do 
assumpto, cujo exame lhe foi incumbido, os 
quaes, juntamente com os trabalhos da mes- 
ma commissão, devem esclarecer muito os 
poderes publicos. » 


Reforma penal e de prisões 


(Carta de lei publicada no «Diario de Lisboa» 
“nº 153 de 12 de julho de 1867.) 


(Continuado do n.º 202) 
TITULO V 
Da execução da pena de prisão maior cellular 


Art. 20.º A pena de prisão maior cellular será 
cumprida com absoluta e completa separação de dia 
e de noute entre os condemnados, sem communicação 
de especie alguma entre elles ecom trabalho obri- 
gatorio na cela para todos os que não forem compe- 
tentemente declarados incapazes de trabalhar em 
attenção 4 sua idade ou estado de doença. 

Art. 21.º Os presos terão todas as necessarias 
e devidas communicações com os empregados da 
cadeia, e poderão além d'isso ser visitados por seus 
parentes e amigos, membros de associações e ou- 
tras pessoas dedicadas À sua instrucção e moralisa- 
ção; sempre porém de modo, e com taes cautellas e 
restricções, que essas visitas concorram para 
apressar e consolidar a sua reforma moral, e nun- 
ca para mais 0s corromper, tudo na forma que for 
estabelecida nos respectivos regulamentos. | 

S upico, À, visita de pessoas que não forem 
os empregados de cada uma destas prisões ou as 

e «moralisação 
dos condemnados, só será permitrida como exce- 
pção, e principalmente como premio do bom compor- 
tamento dos presos. ” + 

Art. 22.º Os presos terão, quanto possivel, 
exercicios quotidianos ao ar livre nos pateos ou 
dependencias da cadeia, mas comtanto que entre 
elles não haja co icação alguma, nem possam 
reciprocamente conhecer-se, 

Art. 23.º O producto do trabalho de cada 
preso será dividido em quatro partes eguaes, uma 
para o estado, outra para a indemnisação, a ha- 
ver lugar, da parte ofendida, outra para soccorro 
da mulher e filhos do preso, se o precisarem, e a 

uarta finalmente para um fundo de reserva, que 
a o será entregue quando fôr posto em Jiber- 
ade. 

S unico. Quando o preso não tiver nem mulher 
nem filhos, ou nem aquella nem estes precisarem, 
nem houver logar a indemnisação, ou o condemnado 
tiver bens por onde a mesma possa ser satisfeita, a 
parte reservada a qualquer d'estas applicaçõesper- 
tencerá no estado. 

Art. 24,º Os presos que não souberem alguma 
arte ou officio, receberão na cadeia à instrucção ne- 
cessaria e, relativa ao trabalho e preparação dos 
meios de existencia honesta depois da soltura, ten- 
do em conta a sua posição social anterior ao crime. 

S unico. Ensinar-se-ha tambem a instrucção 
primaria áquelles que a não souberem, e se for pos- 
sivel as noções scientificas mais necessarias e uteis 
ao uso do seu oflicio ou profissão. 

Art. 25.º Todos os presos receberão na cadeia 
a necessaria educação e instrucção moral q reli- 


a 


tejo leve — Parece-me que faz bem, porque 
se tentasse aproximar-se. .. de mais, era ca- 
paz de me distrahir, e com a abstracção fa- 


mais sabe Deus como lh'o pintava a phanta-|ca da escada natural, que levava á furna.|zer-me cahir a luz no... como lhe chama- 


sia, não sem motivo exaltada ! 

Ceou à pressa a gente uns restos de vea- 
ção morta no caminho; nas extremidades do 
morro que davam sobre a encosta collocaram- 
se duas sentinellas, suficientes para atalayar 
tão pequeno arrayal; e tractou cada um de 
restaurar no descanço as forças, dispondo-se 
com alvoroço para os rudes trabalhos do dia 
immediato. 

Jayme reservára para si o abrigo do pe- 
nedo debruçado como sitio de mais res- 
guardo. “ 

Não havia que dizer. Era o chefe: toca- 
va-lhe de direito. 

O sargento Rafael, tornado à antiga obe- 
diencia e respeito, deixára-lhe, sem sombra 


Era o termo das preciosas indicações, e por 
isso o alvo de que nada pelo transito o po- 
déra distrahir. Alli pressentia prodigio maior 
do que tudo o que até então observára ! 
Desceu meio suffocado, tanto o coração 
latejava com desusada violencia, 
Entrou emfim no recatado antro. En- 
trou... e aos primeiros passos recuou estu- 
pefacto, deixando cahir o tóro inflammado. 
Tinha diante de si o sertanista Leonel Gar- 
cia, grave e severo, as armas deitadas aos 
pés, um facho erguido na mão, como para 
allumiar o visitante. 

— Já o esperava, como vê! —disse Leo- 
nel para o mancebo immovel e passado —Ha- 
de permittir que lhe faça as honras da casa, 


lhe 


rei?,. no paiol, vamos... não é muito im- 
proprio o termo !.. Olhe. Era abrir a mão ! 

— Snr. Leonel Garcia ! — exclamou em- 
fim o mancebo, envergonhado de si, e bus- 
cando vencer o invencivel terror — Não se 
repete duas vezes com egual exito o mesmo 
ardil. Acho-lhe pouca invenção ! 

— Pobreza de engenho que não se reme- 
deia. Mal fica aos opulentos fazer pouco dos 
indigentes... Mas que vem a dizer n'isso de 
ardil? Que ardilezas descobre aqui ? Parece- 
me, pelo contrario, que não póde haver nada 
tão limpo de subterfugio ou equivoco. Se me 
dá um passo d'ahi, voamos juntos ! Quel-o 
mais claro ?. . Póde ser que não seja do seu 
agrado a viagem e a companhia... . Que lhe 


de obstaculo, a direcção absoluta de tudo, eje como vaidoso d'ella o inventario dos meus|ha-de fazer ? Nem tudo corre á medida !,. 


quasi desapparecera. - 
Jayme não cabia em si. 


de se realisarem as temerarias phantasias, e/mente aberta na rocha viva, toda atacada do 
na apparencia| D'esta, repare, estou armado ! 


não estava longe de julgar-se o mais habil e 
ousado homem do mundo. 

Quando lhe pareceu que tudo estaria pro- 
fundamente adormecido, arrastou-se lenta- 
mente para a entrada da caverna, enfiou pela 
estreita abertura, achou a poucos passos o 
deposito de pau-candeia, que no roteiro não 
havia esquecido marcar, proveu-se ampla- 
mente de tóros, accendeu um, e começou a 
exploração clandestina com a actividade, com 
o sobresalta, com as impressões que bem se 
podem suppor. Multiplicava a febril impa- 


ciencia as forças ao mancebo; apressava-o e/nas com fugitiva tintura de ironia, como em| mi 


haveres. Este — continuou, aproximando o 


Via em pontos|facho alçado a uma larga cavidade lateral-| velmer 


que quer que fosse escuro, 
areia negra — es 
vora, 
tões, . . principal riqueza d'elles!. 


o. meu deposito de pol- 
a mais custosa mercadoria n'estes ser-/as armas? Porque não as apontou já contra 
. que os|mim ? Seria falta de vontade? Nos olhos se 


Deu- ara este desenfado. E” que prova- 
não tenho já que ver no mundo !,. 


— Da outra vez colheu-me sem armas... 


— Então que tem? De que lhe servem 


meus amigos Caribas me compram em Suri-|lhe vê que não !. . Tem-n'as ociosas por sa- 
name... Tenho ahi não sei quantos quin-|ber que ao mais pequeno movimento... Obri- 


taes, . . muito mais do que o necessario para 


nos fazer ir pelos ares e a tudo isto!.. 


Jayme recuou involuntariamente com os 


olhos na entrada. 
— Affasta-se? — proseguiu 


ado: faz-me justiça... Da outra vez estava 
daisemado: e eu tinha na mão o ferro!.. 
Que me dizia então de identidade de posi- 
ções? Ahi verá como esta é diferente. Ago- 


eonel, semlra s. 8.º surge-me com as armas em punho 
, p ; 


alteração, sem affectação, naturalmente, ape-| ao rr que cu depuz voluntariamente as 
n 


as! Totalmente o opposto... tanto o op- 


impellia-o a curiosidade e a esperança; as in-lrecreada conversação que não exclue o mo-| posto que O snr. Jayme Soares, reconhecen- 


h, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . . .. 40réis e 
- . . “ . . . “ “ . . . . - 20 , . 
Anmuncios do sabida de navio, cada um . - . 190 : N. 203 
Drs. assignantes gosam « C. de beneficio 
bem como as Lrrretd  Srfodham 


/ 


giosa, que incumbirá aos capellães e professores 
respectivos, e ás pessoas caridosas dedicadas a essa 
missão de beneficencia. 

Art. 26.º As disposições especiaes sobre a se- 
paração, o trabalho, o descanso, a instruceção tanto 
professional como intellectual, moral e religiosa, e a 
alimentação dos presos, e sobre a salubridade, lim- 
peza e aceio das prisões, serão estabelecidas e de- 
senvolvidas nos regulamentos do governo, e bem as- 
sim nos mesmos regulamentos serão determinados 
os premios e as penas disciplinares dos sobreditos 
presos. . Ea 

. $ unico. Nunca serão empregados, como penas 
disciplinares, os açoutes, algemas, privações do in- 
dispensavel alimento e toda e qualquer especie de 
tortura. E 

Art. 27.º:A pena de prisão maior cellular será 
cumprida em cadeias geraes penitenciarias construi- 


das para esse fim. 
TITULO VI 
Das cadeias penitenciarias 


. Art, 28.º Haverá no reino tres cadeias geraes 
peniepntiarias, uma no districto da relação de Lis- 
on eoutra no da relação do Porto, para condemna- 
dos do sexo masculino, e a terceira, que será tam- 
bem no districto d'esta ultima relação, para con- 
demnados do sexo feminino, 

S unico. Estas cadeias serão edificadas em lo- 
gar apropriado fóra d'aquellas duas cidades, e até 
quanto seja possivel de qualquer outra povoação. 

- Axt.29.º Cada um dos primeiros dous estabele- 
cimentos terá quinhentas gallas, e o terceiro duzen- 
tas, para outros tantos condemnados definitavamen- 
te á pena de prisão maior cellular, além de uma ca- 


” e 


pella para a celebração dos actos religiosos; dos 


aposentos necessarios para os respectivos emprega- 
dos; de casas para estriptiração, archivo, botica, 
banhos e provisões; e de terrenos adjacentes con- 
a OA dispostos para passeio e exercício dos 
resos, siohas gh UNS pn 
S$ unico, Cada um d'estes tres estabelecinientos 
será cercado por um muro de altura suficiente para 
lhes dar segurança e impedir a vista de penetrar 
da parte exterior no pateo e mais dependencias da 


risão. Po 

Art. 30.º Tanto a despeza extraordinaria da 
construcção d'estas cadeias como a ordinaria do seu 
custeamento annual, ficam a cargo do estado. 

| Art. 31º No orçamento do ministerio dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça ir-se-hão sueces- 
sivamente consignando em cada um dos futuros an- 
nos economicos, e em harmonia com as circumstan- 
cias do thesouro, as verbas necessarias para à exe- 
cução dos artigos 28.º e 29.º d'esta lei, ficando o go- 


verno engigção a dar annuslmente conta ás côrtes 
E ogro as obras e das sommas n'ellas despen- 
as. | 


| TITULO VII 
Dos empregados nas cadeias penitenciarias 


Art. 32.º O quadro dos empregados das cadeias 
penitenciarias, geraes, districtaes e comercãs será 
fixado por lei especial, 

TITULO VII 
Da prisão correccional e da applicação e execução 
da mesma pena 

Art. 33.º A pena de prisão correecional con- 
tinuará a ser applicada aos crimes a que é applica- 
vel pelo codigo penal, mas não poderá exceder a 
dous annos. - 

unico. À pena de prisão maior cellular de 
dous a oito -annos será considerada immediatamente 
superior 4 de prisão correccional nos casos em que 
a lei decretar sem mais declaração a pena immedia- 
tamente superior ou inferior. 

Art. 34.º O condemuado definitivamente á pena 
de prisão correccional será encerrado em um quar- 
to ou ceélla, com absoluta e completa separação de 
quaesquer outró8 presos, com os quaes não poderá 
ter communicação alguma. Po 
— $1. E' appliacvel ao cumprimento d'esta pena 
o que fica determinado nos artigos 21.º e 22º da 
presente lei. , q 

S 2.º Para os condemnados porém definitiva- 
mente á pena de prisão correccional a visita de pa- 
rentes e amigos será pelos regulamentos authorisa- 
da como regra nos casos e pelo modo nos mesmos in- 
dicados, e sóspoderá ser prohibida em castigo de 
mau comportamento do preso na cadeia,-ou por ou- 
tro justo fundamento. - 

- Art. 35.º À penafde prisão correccional não 
obriga a trabalho o preso que, além da quantia de- 
vida pelo quarto ou cella respectiva, pagar tambem 
a despeza feita na cadeia com a sua sustentação, 
ou que se sustentar á sua custa. 

$ unico Para tal preso o trabalho é meramen- 
te facultativo, mas dar-se-lhe-ha logo que o pedir, e 
para elle será o producto do mesmo irabalho: 

Art. 36.º Para o preso qua não estiver no caso 
do artigo antecedente, é obrigatorio o trabalho, e 
o seu producto será dividido em duas partes iguaes, 
uma para as despezas da cadeia e outra para o 


reso, 

Art. 37.º O trabalho, quer facultativo, quer 
obrigatorio, será sempre na propria cella ou quarto, 
e nunca em commum com os outros presos. . 

Art. 38,º E' applicavel aos presos condemna- 
dos 4 pena de prisão correccional o que para os 
condemnados à de prisão maior cellular se determi- 
na nos artigos 25.º e 26.º da presente lei. 

Art. 39,.º E' igualmente applicavel nos presos 
condemnados a mais de um anno de pod correc- 
cional o que no artigo 24.º da mesma lei se applica 
aos condemnados à prisão maior cellular. 

Art, 40,º A pena de prisão correccional por 
mais de tres mezes será cumprida em cadeias dis- 
a ug construidas de novo, ou adaptadas para es- 
se fim. 


TT 


do como fidalgo e brioso a desegualdade,.. 
digo mais, a impossibilidade. . . de qualquer 
prática melindrosa entre um homem armado 
e outro desarmado, vai largar as suas além, 
da parte de fóra d'aquella abertura, .. 

E indicava-lhe a sahida para o valle do 
lago, onde o tapume demolido estava dizen- 
do como e por que via o sertanista precede- 
ra alli o aventureiro. 

Jayme permanecia immovel, olhando-o de 
soslaio. 

— Vai com certeza, — proseguiu desas- 
sombradamente Leonel, chegando o facho ca- 
da vez mais perto do vulcão latente — e vai 
sem fazer sequer menção de erguer o braço 
ou voltar o rosto!.. vai em quanto é tempo ! 

— Espere... Vou! — bradou sem poder 
ter-se o mancebo, observando a mão inexo- 
ravel do sertanista a descer com a chamma, 
a descer, a descer, que por pouco mais lá se 
ia tudo ! 

E correu com effeito a arrumar à clavina 
e as pistolas contra a face exterior do arco 
natural que abria para o valle, sobre os cu- 
bos de pedra desengastados. 

Seguiu-o o sertanista attento com os olhos, 
e vendo-o tornar-se com as mãos vazias, fixou 
no chão ao lado o facho e cruzou os braços. 

Tivera acaso Jayme a lembrança de apro- 
veitar a occasião para evadir-se? E' prova- 
vel. Mas o valle, cerrado de pincaros inac- 
cessiveis como em seu lugar se descreveu, 
nem tinha largueza para refugio nem abria 

asso à fuga. Em nenhum modo podia pois 
urtar-se 4 catastrophe, se Leonel cumprisse 
a ameaça. Leonel conhecia o sitio, e o moço 
conhecia Leonel! 
(Continia) 


€ 


TITULO IX das partes da sua conclusão, foi approvado! presas pelos motivos abaixo declarados as 
Das cadeias districtaes “lu z da seguinte ra: | seguinte ess0as : o 4 
Art. 41.º Haverá em cada districto dorreino e o distirci 1.º Que à cirtumscripção dos concelhôs| na Mia dor embriaguez. Pelo 3.º 
ilhas adjacentes uma cadeia chamada districtal, pa-| | | ral do dis ERUIO— Ses- |no actual districto do Porto seja feita nos ter-| bairro teve o competente destino 4 
ra dade po SENTO Rene =) ER são de 5 bro—16.º« a de sessão €X-| as que constam do mappa junto, o jo noel errei carreteiro “por infrao-| 
) ico. , | 1 li e ovads a ae . a q? Sar . e o ia 
Ap ap a mm garem | 00TA oi lida e appro a à acta |, rmrovado, ficando o mappa da circumscri-|ção do artigo 7.º do codigo d 


as actuaes se não poderem adaptar com vantagem 
ao systema de separação, serão edificadas em lu- 
gar apropriado fóra da capital do districto, mas nas 
suas proximidades se for possivel. 

Art. 42.º Cada uma das referidas cadeias terá 
uma capella para a celebração dos actos religiosos, 
os aposentos necessarios para os empregados res- 
pectivos, casas para escripturação, archivo, banhos 
e provisões, e osterrenos adjacentes conveniente- 
mente dispostos para passeio e exercicio dos pre- 
sos. dá 

Art. 43.º Em cada uma das cadeias distric- 
taes haverá o numero de cellas que se mostrar 
sufficiente, segundo o movimento dos presos conde- 
mnados nos ultimos tres annos a prisão correccio- 
nal de mais de tres mezes. 

S unico. Do mesmo modo se caleulará o nu- 
mero de cellas que em cada uma das ditas cadeias 
se deve reservar para os presos do sexo feminino, 
não podendo tal numero ser inferior á oitava par- 


junta que sobre a meza se achava um officio 


da sessão antecedente. 


O snr. procurador secreto participou á pção dos concelhos constituido da seguinte| Pagou a multa respectiva. 


maneira : Manoel Tavares, por vadiar. Foi remet- 

(O mappa ha-de ser publicado ámanhã.) |tido para a administração de Gaya. 

2.º Que se consulte o governo de S. M.| Caixa Filial do Banco de Por- 
sobre a conveniencia de alterar a lei de 26/ tugal.—O «Diario de Lisboa» de 5 do cor- 
de junho ultimo, de modo que o concelho do |rente publica o seguinte decreto permittindo 
Porto possa ser dividido em cinco bairros | que seja alterado o artigo 8.º do regulamen- 
administrativos, sendo tres urbanos e dous|to da Caixa Filial do Banco de Portugal, no 
ruraes, comprehendendo os primeiros a ci-| Porto, afim de cada um dos seus administra- 
dade do Porto e Villa Nova de Gaya, e os|dores vencer o ordenado de 1:0005000 réis : 
segundos os concelhos projectados de Ma- Tendo em consideração o que me foi represen- 
thosinhos e Campanhã. tado pela meza da assemblea geral do Banco de Por- 


b Pa ã tugal, pedindo a substituição do artigo 8.º do regu- 
3.º Que a organisação administrativa do ato da sua caixa filial da cidade do Porto, ap- 


Porto seja applicavel aos concelhos de Villa | provado pelo decreto de 4 de junho do corrente 
do Conde e Povoa, para o effeito de serem | anno 


do snr. governador civil, datado de hoje, en- 
viando uma representação, assignada por al- 
guns proprietarios das freguezias de Águas 
Santas e Milheiroz, pedindo a- conservação 
do concelho da Maia : ficou para ser tomada 
na consideração que merecer. 

O snr. procurador Carvalho e Mello man- 
dou para a meza duas representações, uma 
assignada pelos eleitores da freguezia d'Unhão 
e outra pelos habitantes da freguezia d' Idães, 
do concelho de Felgueiras, com relação á no- 
va divisão das parochias civis. 

O snr. procurador Pereira Peixoto man- 


cano estabelecido ei 
ventar um omnibus de 
[mente será experimen 
particular n'esse ve 


e, posturas. [estiver cheio de passageiros, ainda poderá 


be atra 4 a dir pe presos do dou tambem para a meza quatro representa- 


sexo feminino estará absolutamente separada do|ções das juntas de parochia e mais cidadãos 
resto da mesma cadeia, não havendo communica-| das freguezias de Frazão, Arreigada, Model- 


e PR, Ema H Vistos os documentos por onde se prova que es- 
fundidos em um só municipio subdividido em sn substituição é conforme à deliberação da assem- 


blea geral de 5 de fevereiro de 1865; 
ei por bem approvar que o referido artigo fi- 
concebido nos seguintes termos: 


dous bairros administrativos e em duas co- 
marcas judiciarias, c bem assim a quaes- 


Todos e mais dous. —Um ameri- 


o. O que haverá 


levar mais dous. 

Apparecem cousas no mundo!... 

Curiosidade fatal. —Um sugeito ca- 
sa em um dia e enforca-se na manhã do dia 
seguinte. Ninguem atina com a causa de tão 
singular suicidio. Apparece, porém, outro 
sugeito que diz: 

— Isso não tem que perceber; esse ho- 
mem quiz experimentar todos os nós. 

Composição difficil. —O chronista 
do «Internacional» de Londres falla de um 
maestro que se vê reduzido à miseria por 
causa da musica. Esse maestro, que devia 
tratar de outro officio, encontra-se em Re- 
gent-street com um dos seus amigos, que lhe 
pergunta : 

— Então, mestre, temos algum trabalho 
novo ? 

— Temos, e é uma composição dificil. 


indres acaba de in-|' 
rracha, que breve- es 


o é que quando já|Bartholõe 
gunda pistola; e eu, vendo que por duas vezes esti- 


RETA oro tirar: do boios a cama do rapé; e 
ixando-fe-lhe, viram todos com espanto que em 


1] 

++ í e 
a ar 
a * 

: | 


elle tirou outra pistola egualmente 


3 08 outros, arrancando-lhe da mão a se- 


ve po segundos a ser assassinado, gritei «aqui 
d'el-rei» contra o abbade, e como authoridade legi- 
timamente constituida lhe dei voz de preso em flia- 
grante delicto e crime frustrado de tentativa de as- 
sassinato por duas vezes contra mim, 

Resistiu o abbade ainda á prisão, pretextando 
que ia confessar uma enferma (que consta o não 
mandára chamar), e eu em respeito aos actos reli- 
giosos, consenti que aquelle indigno ministro do 
Crucificado fosse a casa da enferma até cuja porta 
o acompanhei, e passado o conveninte espaço entrei 
com as testemunhas Luiz Lapa e Antonio da Costa 
Faria e perguntando á enferma se estava confes- 
sada e terminados os ofíicios do abbade, responden- 
do ella que sim, conduzi o criminoso ao administra- 
dor do concelho de Villa Nova de Famalicão, acom- 
panhado por José Romão Bartholo, Joaquim José 
do Rego, Jcsé Fernandes, Manoel Gomes da Silva, 
José Paschoal e Joaquim de Oliveira, e bem assim 
entregues as duas pistolas ambas carregadas com 
balotes, de que tomou conta o regedor de Villa No- 
va, Antonio José Ferreira Guimarães, na ento 
do administrador, bem como de um balote que de 
uma tinha cahido, 


ção alguma interior. Ú Aa 

Art. 45.º A capella terá uma parte distincta 
para os presos do referido sexo. “0 é 

Art. 46º As cadeias districtaes, nos distri- 
ctos em que as actualmente existentes não poderem 
accommodar-se ao systema de separação e prisão 
individual, serão construidas de novo 4 custa dos 
respectivos districtos. 

1.º Na despeza da construcção considera-se 
incluida a da acquisição do terreno necessario para 
ella. 

S 2.º Nos districtos em que as cadeias actuaes 
se poderem accommodar vantajosamente ao sobre- 
dito systema, a despeza com as obras necessarias 
para esse fim será tambem feita pelos mesmos dis- 
trictos. 

Art. 47.º As obras, tanto para a nova cons- 
trucção d'estas cadeias como para as accommodar 
ao mencionado systems, não poderão começar sem 
que o plano respectivo e o numero de cellas que 
devem ter seja approvado pelo ministerio dos 
negocios ecelesiasticos e de justiça. k 

Art. 48º Além da despeza extraordinaria, de 
quo trata o artigo 46.º, fica tambem a cargo dos 

istrictos a despeza ordigaria das respectivas ca- 
deias, a qual comprehende: 

1.º Reparações do edificio; 

2.º Sustentação, vestuario e curativo dos pres 


Sos; 

3.º Mobilia e utensilios, instrumentos e mate- 
rias primas para o trabalho dos presos; 

4.º Vencimento de todos os empregados supe- 
riores e subalternos da cadeia, 

Art. 49.º A receita das cadeias districtaes se- 
rá composta: 

1.º Das 
mos do artigo 

2.º Da metade do producto do trabalho dos 
presos, nos termos do artigo 36.º; . 

8.º Do producto de quaesquer donativos ou 
quantias que, em virtude de disposição testamenta- 
ria ou «inter vivos», forem dadas para esse fim; 

4.º Do producto da venda das cadeias actunes, 
em harmonia com o que se acha disposto no arti- 


go 62.º | 

5.º De uma contribuição paga pelo districto 
para preencher o quefaltar. 

$ unico. Esta contribuição será votada annual- 
mente pelas juntas geraes dos districtos, e cobra- 
da conjunctamente com os impostos geraes do esta- 
do, sob a denominação de imposto para a cadeia 
districtal, e logo arrecadada nos cofres geraes dos 


districtos, ficando alli á ordem das respectivas 
commissões administrativas. 
(Conclue) 


Cid pagas pelos presos, nos ter- 
é 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 22 DE AGOSTO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Rodrigues, Augusto Moreira, Martins e Dias, o snr. 
presidente declarou aberta a sessão e lida a acta da 
precedente foi approvada. ) 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : | 

Tres oflicios do snr: governador civil partici- 
pando que o conselho de districto tinha authorisado 
as vendas de terrenos no cemiterio do Prado,reque- 
ridas por José de Mello Abreu, Antonio Soares Mas- 
carenhas e Luiz Antonio Freire: inteirada. 

Outro participando que o conselho de districto 
tinha authorisado o contrato de aforamento de uma 


= 


porção de terreno no cemiterio publico do Prado à | 


confraria do SS.Sacramento de Santo Ildefonso para 

- n'elle construir o cemiterio privativo para o enterra- 
mento dos seus confrades e bemfeitores que fallece- 
rem ; inteirada, 

Do administrador do 1.º bairro enviando os 
mappas da producção e consumo dos cerenes colmi- 
feros, segundo o inquerito a que tinha procedido 
nas freguezias do seu bairro, a fim de que n eamara 

; consultasse sobre as rectificações que deviam fazer- 
se n'este trabalho : resolveu-se que lhe fossem de- 
volvidos os referidos mappas, por isso que à camara 
achava que não tinha rectificações a fazer-lhe, por 
estarem regulares. 

Do administrador do 2.º bairro enviando o re- 
curso interposto por Francisco Cardoso Valente pa- 


ra o conselho de districto, a fim de que a camara | Nes 


respondesse o que se lhe offerecesse na confurmi- 
dade do artigo 285 do codigo administrativo : resol- 
veu-se que se obtivessem da junta das obras os pre- 
cisos esclarecimentos technicos para habilitar a ca- 
mara & formular a sua resposta. 

De Manoel Francisco Duarte Cidade participan- 
do que tinha arrematado o predio denominado «A 
jube», aonde se acha a cosinha dos rapazes addidos 
à calcetaria; e por isso prevenia a camara para o 
fazer despejar ou combinar o aluguel que deveria 
pagar: resolveu-se que o sar. presidente ficasse en- 
carregado de 
niente, e que 
dão que a agua 
era pertença d'e 
cipio, º que seria retirada, 
cosinha da calcetaria. 


Úeido já se fizesse saber úquel'o cida- 


O snr. Nascimento Leão apresentou ú camara 
uma collecção de mappas descriptivos dos manan- 


ciaes de aguas e fontes do concelho com referencia 


aos actos e contratos que a ellas dizem respeito, 


confeccionados pelo official-maior da secretaria, Hen- 
rique Duarte de Souza Reis, e por este offerecidos 


para o archivo da camara; e ponderando a impor-| - 
tancia d'este trabalho c a vantagem que d'ello re- 


sotareapara qualquer indagação ou averiguação, 
com relação a aguas publicas do concelho, propoz 
que na acta se consignasso um voto de louvor áquel- 
le empregado pelo zelo com que se dedicou a con- 


feccionar um trabalho tão util para o municipio. 


Esta proposta foi unanimemente approvada. 
espacharam-sc os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 


los e Ferreira, do concelho de Paços de Ker- 
reira, pedindo para serem annexadas ao con- 
celho de Paredes. 

Estas representações foram lidas na meza 
e ficaram para serem consideradas como me- 
recessem. 


quer outros concelhos do paiz em identicas | que 


circumstancias. 
: . cerá o ordenado de 1:0003000 réis». 
Concluida assim a votação, estando a ho- O ministro e secretario de Estado das obras pu- 


ra muito adiantada, o snr. presidente deu |blicas, commercio e industria, o tenha assim enten- 
para ordem do dia da sessão immediata a de-| dido e faça executar. Paço, em 22 de agosto de 1867. 


signação das sédes dos concelhos de distri-| —REI.—João de Andrade Corvo. 
cto e a discussão do parecer relativo à cir- Tribunal de contas. —Por accor- 


«Artigo 8.º Cada um dos administradores ven- 


Eis 4 luz inteira da verdade os factos taes 
quaes os presencearam muitas testemunhas oceula- 
res, cujos nomes ahi ficam. Agora o proceder do 
administrador do concelho de Villa Nova de Fama- 
licão—principiou este por soltar e mandar embora o 
criminoso preso em flagrante delicto pelo crime 
frustrado de tentativa de assassinato contra mim, e 


— Bravo ! bravo ! e qual é o assumpto ? 
— E” uma composição... com os meus 
credores. 


EXPEDIENTE 


tao objecto principal que se discute e é con- 


[usou em seguida da palavra, discursando 


rovidenciar como entendesse conve-, 


o corre para o referido predio não 
lle, mas sim propriedade do muni-|tentou o parecer da mesma, 


se de lá fosse mudada a! discurso por oferecer á consideração da jun- 
[ta os fundamentos do mesmo parecer, que 


] 


ORDEM DO DIA 


Continuou o discurso interrompido na an- 
terior sessão o snr. Gouveia Osorio, que ten- 
do tocado em todos os pontos capitaes da di- 
visão concelhia, concluiu por mandar para a 
meza duas emendas, que sendo admittidas, 
entraram em discussão, conjunctamente com 
o objecto principal: a primeira para que os 
concelhos da Povoa de Varzim e Villa do Con- 
de formem um só, bem como os de Gondo- 
mar e Vallongo, e para que seja extincto o 
concelho de Paredes, dividindo-se convenien- 
temente as suas freguezias entre os concelhos 
limitrophes de Penafiel, Vallongo, (Gondo- 
mar, Paços de Ferreira e Louzada; a segun- 
da para que do actual concelho de Paços de 
Ferreira se não desannexem as freguezias de 
Arreigada, Modellos e S. Pedro de Ferreira, 
e que sigam o destino do mesmo concelho. 

O snr. procurador Santos Lessa requereu 
que todas as emendas apresentadas durante 
a discussão fossem remettidas à commisão, 
e discutidas e votadas depois do parecer 
principal, sem prejuizo das mesmas. Posto à 
votação, foi regeitado. 


No mesmo acto havia o snr. procurador 


cumscripção das parochias civis, e levantou 
a sessão. 

Arraiaes. —Tem lugar ámanhã os ar- 
raiaes da Senhora da Luz, na Foz, e o da 
Senhora de Campanhã, na freguezia d'este 
nome. 

Costuma ser especialmente concorrido o 
primeiro, não faltando talvez âmanhã muita 
gente que na alternativa entre os dous se de- 
cida pelo segundo, em consequencia de 
ser 0 local igualmente abundante de attra- 
ctivos. 

Banco Lusitano. —No lugar com- 
petente vai publicado um annuncio da com- 
missão dos subscriptores dissidentes do Ban- 
co Lusitano, convidando os mesmos 'subscri- 
ptores ou seus cessionarios a realisarem até 
ao dia 14 do corrente a entrada de 200 réis 
por cada acção das subscriptas primitivamen- 
te, para occorrer ás despezas até agora fei- 
tas e a fazer com a final desistencia dos pro- 
cessos. 


Producção e consumo de ce- 
reaes. —A producção de trigo nas fregue- 
E da Ei diorde lo, Manearellos, Victoria, 
À ; « Nicolau e Miragaya, no anno corrente, foi 
a a Leão e Ca pb si pagosir 28 | de 645,10 hectolitros : a de centeio foi 388,11 
Ginenuas de que go trata, fossem rs hectolitros ; a de cevada de 73,88 e de 119,70 
são, se discutissem e votassem primeiro do), qo aveia. Em annos regulares a producção 
que o parecer principal. Assim foi resol- regula por 839,10 hectolitros de trigo, 452,28 
vido. de centeio, 98,88 de cevada e 109,70 de 
aveia. O consumo nas mencionadas fregue- 
zias orça por 18:909,82 hectolitros de trigo, 
1:943,63 de centeio, 515,30 de cevada e 
33,80 de aveia. | 

A quantidade aproximada d'estas diffe- 
rentes especies de cereaes que se gasta em 
sementes nas freguezias da Foz, Lordello e 
serrana que pai as unicas productoras, 
- ] a regula por 159,24 hectolitros de trigo, 57,70 
cebida nos seguintes termos: Ro benthio; 67,50 de cevadá e 6470 “de 

Proponho que vo concelho de Campanhã, tallaveia. 
qual se acha organisado pela commissão, se lhe tire Louvores. —Em virtude de uma por- 


a freguezia de Campanhã, c se denomine concelho|, . AE a E A 
de Gondomar, ficando com a gua actual séde. taria do ministerio do reino, de 26 do .mez 


O sor. procurador Nunes de Mattos teve | findo, foram elogiadas pelo snr. governador 
em seguida a palavra sobre a materia, para |Civil as authoridades que tomaram parte nas 
o que se achava inscripto desde a sessão an= diligencias para o descobrimento do fabrico 
terior, e depois de apresentar as suas consi-|das notas falsas do Brazil. 
derações sobre o assumpto que se discute,|. Às authoridades que mereceram esta dis- 


concluiu por mandar para a meza a seguin-|tincção foram os snrs. administrador do 3.º 
te emenda: bairro e seu escrivão, regedor de S. Nico- 
Doni emendas adia padceras eia discunsãos lau, administrador do 2.º bairro e escrivão 
proponho que entre o Porto e Penafiel fiquem cons- | respectivo, chefe e sub-chefe de policia. . 

tidos dons conchas vi em Gondomar coma! — Administração do 3.º bairro — 
tantes do map que faz parte do parecer, à exce- guto hontem conta da administração do 
pção da de Campanhã; outro em Paredes, com a/“: DAlrro, em consequencia da ausencia tem- 
séde na Villa de Paredes, attentas as circumstan-| poraria do snr. Aloysio de Seabra, o res- 
cias especiaes que não aconselham na actualidade | pectivo administrador substituto, o snr. Fre- 
para a mesma séde o centro mathematico do mesmo | darico Augusto da Rocha Martins Furtado 


me Gomes Cardoso. 
Tanto estas como as outras emendas apre- Aguas mineraes.—Pelas admini 
— minis- 


sentadas foram presentes mmissão, Eh iaddes £ ad 

no acto da discussão declarow aceitar as dos a; SAP áiTR aros do pais aro OR e 

snrs. procuradores Percira Sampaio e Nu-|8º4ores exemplares dos quesitos sobre aguas 
mineraes que acompanham a portaria de 16 


de Mattos, deixando á consideração da E Mo criiiriatindio e o AL 
junta a resolução sobre a séde a escolher|Sº agosto “do ministaro GAS obras "publicas. 
Estes quesitos são os seguintes: 


para o concelho de (Gondomar; e achar-se Lº H R E a toad ' 
prejudicadas com o parecer da mesma com-| o , ça st dama sia nascente de 
missão as apresentadas pelo snr. procurador | 14º 08 Coentes costumem fazer uzo nas suas 


Gouveia Osorio. O enr. procurador Freitas enfermidades, ou que seja aconselhada pe- 
|los facultativos? | 
largamente no sentido de sustentar o pare-|. 2.º E' abundante ou escassa a sua quan- 
Rr tidade? 
Cera minoria da commissão, e pugnando 20 |? feia? 
| pela reorganisação do concelho de Vallongo. 4º E “gs ge gt pe 
O snr. procurador Carvalho e Mello, » dai QUO SINO Nascer ,» 


|como relator da maioria da commissão, 'sus—| Nas ie So due ssa Faça aos 
concluindo o seu regedores acompanhando a remessa d'estes 


O snr. procurador Nunes de Mattos re- 
quereu que desde a sessão de hoje em dian- 
te se não possa propor alteração alguma no 
que determina o regimento da junta na parte 
relativa ás discussões. Posto á votação, foi 
regeitado. 

O snr. procurador Pereira Sampaio man- 
dou para a meza uma emenda com relação 


de na resposta a elles., e? 


julgava estarem ainda em toda a sua altura. , " 
O snr. procurador Gouveia Ozorio teve Por equivoco dos annuncios mandados pu- 
ainda a palavra, de que se serviu para com- licar pela empreza dos caminhos de ferro 
bater o parecer da maioria da commissão. |relativamente ao serviço de comboyos para 
- À requerimento do snr, procurador Nu- Ovar, » Proços reduzidos, por motivo da fes- 
nes de Mattos, julgou-se a materia discutida, | ta de 3. Payo que alli deve verificar-se, er- 
e annunciada pelo snr. presidente a votação | radamente se disse que as viagens dos re- 
das emendas a que ia proceder-se, o snr. pro-| feridos comboyos estavam estabelecidas pa- 
curador Nascimento Leão requereu que, com |"à hoje. Não é hoje mas sim ámanhã que a 
relação á primeira parte da primeira emen-|festa se verifica, sendo por isso 4manhã que 
da do snr. procurador Gouveia Osorio, fos-|aquellas viagens tem lugar. 
se a votação nominal. Posta á votação esta] Roubos. —Ão snr. Custodio Joaquim 
primata parte para que o concelho da Povoa|Pires de Castro, morador em Bellomonte, 
e Varzime Villa do Conde ficassem consti-|foram roubados no domingo diversos obje- 
tuindo um só concelho, feita a chamada dis-|ctos e cerca de 4005000 réis em dinheiro. 
seram «approvo» os snrs. procuradores Aca-|  Desconfia-se que uma creada, por nome 
cio de Faria, C. Brochado, B. de Castro, | Maria José, que aquelle snr. tinha ao seu 


quesitos foi recommendada a maior brevida- 


Caminho de ferro do norte. — 


dios do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 5 do corrente foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias nos annos 
economicos abaixo designados, os seguintes 
snr's. : | 
José Gomes Pereira, director do correio 
de Chaves, 1865-1806. 

José Maria Verissimo de Moraes, director 
do de Valença, 1864-1865. 

José Teixeira Leite, recebedor da comar- 
ca de Felgueiras, desde 1 de setembro até 31 
de outubro de 1865. 

Membros do conselho administractivo do 
hospital militar do regimento de infanteria n.º 
8, 1863-1804. 

Joaquim Marques da Paixão, director do 
correio da Guarda, 1865-1866. 

José” Manoel Vergueiro, director do de 
Mirandella, 1865-1806. 

José Guedes de Mello, director do de Re- 
zende, 1865-1866. 

José Caetano Ferreira, director do de San- 
ta Martha de Penaguião, 1865-1866. 

Licenças. —Em data de 4 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos seus respectivos lugares, por tem- 
po de 30 dias, sem prejuizo das audiencias 
geraes, aos juizes de direito, da comarca de 
Soure, o snr. Cassiano Sepulveda Teixeira, 
e da comarca de Aldeia Gallega, o snr. Cy- 
priano José de Seixas. 

Nomeação. — Por decreto de 29 de 
agosto findo foi nomeado escrivão e tabellião 
do juizo de direito da comarca de Chaves, 
o snr. José Benedicto de Magalhães Gon- 
çalves. | 

Arrematações. —Está annunciada pa- 
ra o dia 2 de novembro proximo a arrema- 
tação de alguns fóros impostos em proprie- 
dades do concelho de Vizeu, avaliados em 
3545029 réis. 

Tambem no dia 4 do referido mez serão 
arrematados fóros do mesmo concelho, ava- 
liados em 2185407 réis. 

Mercado de fundos publicos. — 
Em additamento á noticia que transcreve- 
mos do «Jornal do Commercio», a respeito 
da resolução tomada pelos correctores de fun- 
dos publicos e papeis de credito, o mesmo 
oca accrescenta que as corretagens serão 


da uma de um por mil sobre o valor effecti-- 
vo; isto é, calculando-se por exemplo que o 
preço das inscripções seja de 44 por cento, 
por uma inscripção de 1003000 réis pagar- 
se-ha 45 réis, por uma de 5005000 réis, 220 
e por uma inscripção de 1:0005000 440 
réis. 

Uma carta do imperador Ma- 
ximiliano. — Uma correspondencia do 
Mexico, de 27 de julho, communica a uma 
folha de Leipsick a carta que o imperador 
Maximiliano dirigiu, pouco antes da sua 
morte, ao barão Lago, embaixador da Áus- 
tria no Mexico. E” à seguinte : 


Queretaro, na prisão das Capuchinhas, 17 de 
junho de 1867. —Meu caro barão Lago, ministro da 
Austria no Mexico. — Acabei com o imundo: as mi- 
nhas vontades só dizem respeito aos meus restos 
mortnes, que breve ficarão livres de soffrimentos. 
O meu medico, o dr. Basch, fará transportar o meu 
corpo aVeracruz, acompanhado sómente pelos meus 
dous criados, Gull e Tudos. RA 

Dei ordem para que se conduza o meu corpo 
sem pomipa e sem acompanhamento solemne a Ve- 
racruz, e que, no navio que o ha-de levar à Europa, 
não se faça nenhuma ceremonia extragrdinaria. Te- 
nho esperado a morte com serenidade e quero gozar 
tambem tranquillidade no esquife.. 

Faça, meu caro barão, que, e dos dous 
navios de guerra, o doutor Basch, com og meus dous 
criados, que tomarem o meu corpo a seu cuidado, 
sejam transportados com elle para a Europa. Lá, 

uero ser enterrado ao lado da minha pobre mulher. 
Se não for verdade que minha mulher tenha morri- 
do, dever-se-ha depositar o meu corpo em qualquer 
lugar, até que a imperatriz seja reunida commigo 
pela morte. Tenha a bondade destransmittir as or- 
dens necessarias no capitão do navio «(Groeller». 

Queira tambem fazer que a viuva do meu fiel 
companheiro de armas Miramon possa chegar á Eu- 
ropa em um dos dous navios de guerra. Conto mui- 
to com o cumprimento d'esta minha vontade, por- 
que ella está encarregada por mim de ir ter com mi- 
nha mãi a Vienna. 

Mais uma vez lhe agradeço cordialmente os seus 
serviços e assigno-me, etc. — Maximiliano. 


Rio de Sangue. — Com o espantoso 
nome de rio de Sangue designam os naturaes 
do paiz um rio da America central, cujo li 
quido córado sahe de uma gruta situada na 


as unicamente pelos vendedores. Será ca- 


de Lisboa n.º 199 de 5 de setembro | Nascimento Leão, Freitas, Gouveia Osorio e |serviço e um creado, por nome André, gal-|aldeia da Virtude. Na nascente, a agua tem 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS B DE JUSTIÇA 


Portaria mandando RA concurso, por provas 
ublicas, para o provimento da egreja parochial de 
Santi ab pa do concelho de Mafra. 
—Despachos feitos por decretos de 22 e 29 de. 
agosto. 
—Licenças a finccionarios judiciaes. 
—Continuação do codigo civil. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para arrematações de foros impos- 
tos em propriedades do concelho de Vizeu. 

“— Annuncio ácerca do apparecimento, em va- 
rios pontos da costa de Ponta Delgada, de varios 
feixes de cortiça em bruto, que se presume faziam 
parte da carga de um navio portuguez, procedente 
dos portos do pe que ultimamente naufragára 
na proximidade da cidade de Angra do Heroismo. 

—Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de agosto a diversas classes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Ordem, n.º 12, da armada. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria reconhecendo José Romão Nunes, Ma- 
noel Ribeiro e Alonso Peres Conde, proprietarios 
legaes da descoberta da mina de ferro sita na serra 
da Vilha e Caniveta, freguezia de S. Luiz, concelho 
de Odemira. 

—Decreto substituindo o artigo 8.º do regula- 
mento da caixa filial do Banco de Portugal no Por- 
to, a fim dos administradores d'esta caixa vencerem 
o ordenado de 1:0008000 réis cada um. ' 


Coutinho de Madureira ; e «regeito» ossnrs. |lego, fossem authores do roubo, por quanto 
procuradores Carvalho e Mello, Pereira Sam-|de domingo para segunda-feira desapparece- 
paio, Santos Lessa, Constantino, Nunes de|ram ambos. 
Mattos, Silva Peixoto, Rodrigues de Oli- A policia procura descobrir o lugar onde 
veira e Pinto de Vasconcellos, ficando assim | param, a fim de lhes dar o destino conve- 
regeitada esta parte da emenda, - |niente. á 

Votadas em seguida as outras-duas par- — Um rapaz por nome Pedro, do lugar 
tos da emenda referida para que os conce-|de S. Martinho, na freguezia de Villar do 
lhos de Gondomar e Vallongo formem um |Paraizo, penetrou na quarta-feira em casa de 
só concelho, e seja extincto o concelho de [um visinho, pedreiro, que estava ausente e 
as Civis e gue pol roubou-lhe alguma roupae varios objectos de 
concelhos limitrophes, foram regeitadas por jouro. Em seguida, para que o roubo não po- 
maioria. Votada em seguida a segunda emen- | desse ser descoberto, lançoufogo á casa, que 
da do mesmo snr. procurador para que do [era terrea, e ardeu completamente. 
concelho de Paços de Ferreira se não desan-| O criminoso não se sabin d'estas gentile- 
nexassem as freguezias de Arreigada, Mo-/|zas como de certo esperava, por quanto já 
dellos e S. Pedro de Ferreira, e que sigam jestá preso, cousa que naturalmente não lhe 
o destino do mesmo concelho, foi approvada |passou pela ideia. | 
por maioria; e visto que as emendas dos Foi tambem presa e já se acha entre- 
snrs. procuradores Pereira Sampaio ce Nunes [gue ao poder judicial Anna Alves de Souza, 


uma côr vermelha viva como a de sangue; 
não tem cheiro, o seu sabor é quasi nullo e 
pesa quasi tres vezes mais do que a agua 
commum. “ | 

A alguns passos da gruta, começa a de- 
compor-se, exhalando cheiro a carne podre e 
causando um desenvolvimento de gazes em 
que domina o acido carbonico. Nºeste estado 
attrahe os abutres e animaes carnivoros, que 
bebem n'ella com soffreguidão. 

A prompta alteração d'esse liquido é de- 
vida, sobretudo, ao excessivo calor d'aquel- 
les climas : evaporado, começa a coagular-se 
a 80 graus, e depois incha e fórma uma mas- 
sa esponjosa roxo-escura. Distillado em um 
vaso fechado, deixa, como todas as substan- 
cias animaes, um carvão poroso e friavel, e 
produz um oleo empyreumatico de muito mau 
cheiro: 

O snr. Rosignon, que ha pouco tempo 


posto à votação separadamente em cada uma 


de Mattos tinham sido aceeitas pela commis- |creada de servir, accusada de ter furtado | communicou uma nota curiosa deste rio 4 
são, que modificou o seu parecer na parte | dous castiçaes de prata, no valor de 455000 | Academia das Sciencias de Pariz, crê, pelo 
relativa ás mesmas, não tiveram votação se-|réis, a seu amo, o snr. Manoel Joaquim de |resultado das suas observações, que o liqui- 
parada, e ficaram incorporadas como parte |Faria, morador na rua das Larangeiras, na/do d'esse rio deve a sua côr e às suas pro- 
integrante do mesmo parecer; este, sendo | Foz. : priedades á presença de immensa multidão 
Occorrencias' policiaes. —Foram de infusorios. 


Rd 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 6 de setembro 


Vianna—do snr. Aurelio Luiz Fiuza Lima. 
Leça—do snr. D. Francisco de Noronha. 


Noticiario religioso 


DOMINGO 8 DE SETEMBRO 


S. João da Foz —Festividade a Nossa Senhora 
da Luz, com missa solemne e sermão, sendo orador 
o rev. abbade de S. Nicolau. A musica é a da capel- 
la do snr. Silvestre. : 

Mathosinhos—Na capella de Santo Amaro, fes- 
teja-se a imagem de Nossa Senhora da Esperança, 
com missa solemne e sermão, sendo orador o rev. 
Augusto Cesar da Cunha Menezes. A musica é a da 
capella do sur. Silvestre. 


à . 
COMMUNICADOS 
as Snr. redactor. 


No jornal «Ecco do Lima» n.º 92 appareceu um 
communicado de Villa Nova de Famalicão com da- 
ta de 20 ds julho em que se fazem graves accusa- 
ções a mim e aos membros da junta de parochia e ou- 
tros da freguezia de S. Thiago da Cruz, e como o 
communicador (sem nome) me chama para o tribu- 
nal da imprensa, que é o competente em taes questões, 
como elle declara, sendo imprescriptivel o direito de 
defeza, por isso rogo a V. ocobzequio da publi 
do qe segue, pelo que se declara em gratidão 


quem 
De V., etc., 
José Carneiro. 
15 de agosto de 1867. 


— 


S. Thiago da Cruz 


..- -— 


Snr. redactor. 


Não seria cu que iria à imprensa para levantar 
o sudario, que cobre asquerosissimas pustulas de 
membros,em corrupção, da sociedade: não iria, por- 
que, em meu entender humilde, preferivel fôra dei- 
xar veladas as sai de pestifera exhalação a mo- 
ver o horror do publico, patenteando-as de toda a 
altura da imprensa; que para miseria tanta... é o 
tribunal demais augusto: porém provocado para es- 
se campo pelo communicador de Villa Nova de Fa- 
malicão para o «Ecco do Lima» n.º 99 entrarei 
n'elle; que jámais consentirei que a mentira e calu- 
mnia desbragadas usurpem o logar, que à verdade 
só pertence. 

Saiha pois à luz a historia hedionda e crimino- 
sa da tentativa de assassinato praticada contra mim 
pelo abbade de S. Thiago da Cruz no dia 14 de ju- 
lho. Mas antes direi as causas que a prepararam. 

Estava o abbade de S. Thiago da Cruz na pos- 
se de gerir a seu inteiro sabor e-conveniencia os di- 
nheiros da parochia, porque os membros das juntas 
subscreviam cegamente, por ignorancia ou por medo 
à sua despotica vontade, e unicamente assignavam 
as actas parochiaes, que o abbade lhes apresenta- 
va, pois que nem lêr sabiam; assim andavam inclui- 
das nos orçamentos verbas de gratificação ao abba- 
de abusivas e sem justificação: foram eleitos mem- 
bros da junta parochial Domingos Lourenço Gomes 
da Costa e Manoel Joaquim Alves, e juntos commi- 
go, regedor da freguezia, entenderam que taes ver- 
bas deviam ser eliminadas do orçamento por escan- 
dalosas, e assim abertamente o declararam e princi- 
piaram a fazer. D'aqui as iras do abbade, genio ar- 
rebatado e propenso ao crime, que já antecedente- 
mente commettera o excesso de esbofetear um mem- 
bro da junta de parochia ! 

No principio de julho convidou o abbade a Do- 
mingos Lourenço, vogal da junta, para se tirar do 
cofre do Senhor dos Afilictos dinheiro para o secre- 
tario, lavadeira e servente, e n'essa occasião metten- 
do as mãos nogoire tirou para si 195200 réis, que 
no orçamento anterior tinha incluido como gratifica- 
ção: no dia 7 do mesmo mez convocou os membros 
da junta e apresentando-lhes para assignar uma 
acta de deliberações, a cuja discussão elles não ti- 
nham assistido, recusou-se por este motivo o vogal 
Manoel Joaquim Alves a assignal-a, não estando 
tambem presente o outro vogal. E tão barulhada 
andava a administração parochial, que se tornou 
necessario que o exc.”º governador civil ofliciasse 
ao administrador do concelho para elle ir assistir a 
sessões da junta, o que se effectuvu; sendo para no- 
tar que n'uma sessão a que o administrador assistiu 
leyou já og seus amores para com o abbade, a ponto 
e pç vogal da junta Domingos Lourenço para 
que se não escrevesse na integra um protesto, que 
os vogaes da junta requereram se exarasse na acta 
contra o levantamento do dinheiro do cofre do Se- 
nhor dos Afilictos feito pelo abbade para de si de- 
mittirem a responsabilidade que d'ahi podesse pro- 
vir-lhes ! | 

Eis como estava a administração parochial— 
de uma parte o abbade como harpia esfaimada, ar- 
rebatando nas garras o dinheiro do cofre, d'outra 
parte os vogaes da junta fazendo-lhe opposição. 

No dia 14 tinha eu ido com os vogaes da jun- 
ta a casa do abbade a vêr se era possivel leva- 
rem-se as cousas a bons termos; batemos-lhe á 
porta, e dizendo no que iamos, veio em seguida 
uma tia do abbade dizer-nos que esperassemos que 
elle não tardava; esperamos no adro da egreja por 
espaço de uma hora, e chegando ao pé de nós Joa- 
quim José do Rego, e perguntando-nos ao que alli 
iamos, lhe dissemos que esperavamos o abbade, ao 
que elle nos tornou que o abbade estava a mon- 
tar a cavallo do lado opposto d'onde nós estava- 
mos, paraa parte da estrada; segui eu com os 
vogaes da juuta iodo lá e vendo o abbade a ca- 
vallo perguntei-lhe com Domingos Lourenço se 
era de cortez e de polido mandar-nos esperar por 
tanto tempo & sahir, sem ao menos nos avisar para 
mais não esperarimos, e isto quando vinhamos para 
tratar de negocios parochiaes, e retorquiu-nos exas- 
perado, que nenhuma satisfação tinha a dar-nos, 
nem de nós confiava o livro das actas da junta, 
que lhe tinhamos pedido; em vista de tal procedi- 
mento partimos seguindo eu caminho de minha ca- 
sa, e vendo os vogaes da junta que o abbade seguia 
o mesmo caminho que eu levava, gabendo do odio 
que elle me tinha e conhecendo-lhe a perversidade 

a alma, pediram a Joaquim José do Rego, José 
Romão Bartholo, José Fernandes e Manoel (Gomes 
da Silva que ahi se achavam que seguissem o abba- 
de, que não fosse elle attentar contra mim indo eu 
só. Santa inspiração de prevenção foi essa, que sem 
ella estaria eu já na eternidade, pois que o ab- 
bade, logo adiante, furioso, por duas vezes cs- 
poreou o cavallo atirando-o sobre mim para es- 
magar-me! O que bem presenciaram Joaquim Jo- 
sé do Rego e os outros, que nos seguiam; e 
advertindo-o eu do seu proceder indigno o traiçoei- 
ro, acceso em ira tirou do bolso uma pistolla car- 


regada com balotes, que chegou a aperrar para ma-!. 


tar-me, o que de certo teria feito so velozos, sus- 
peitando-lhe o intento criminoso, não tivessem 
accorrido José Romio Bartholo e os ontros a tem- 
po de apenas evitarem que o abbade desfechasse 
sobre mim, segurando-lhe o braço e tirando-lhe & 
pistola da mão! ainda armada mas tão damnado 
c feroz era ainda a intenção do criminoso, que 
segunda vez procurou consummar o attentedo, e 
para isso pediu, affectando socego, que lhe deixas- 


Alves, porém 


que era acompanhado pelo menos por quatro teste- 
munhas pesenciaes do attentado! !! 

Aqui já-—que mais actuou no administrador do 
concelho, o raro da estupidez no cumprimento de 
seus deveres c da lei,ou o escandalosissimo patroci- 
nio ao criminoso, por torpe parcialidade, em ultr 
ámoraleá justiça?! !! Mas seguindo: no 15 
participou o regedor substituto Ayres José da Cos- 
ta no administrador a tentativa de assassinato pra- 
ticada contra mim, regedor effectivo, pelo abbade, 
sendo-lhe tiradas, quando ia desfechar sobre mim, 
duas pistolas carregadas com balotes (o que se co- 
nheceu por ter cahido um de dentro de uma), gritan- 
do eu aqui d'el-rei, e prendendo o abbade em fla- 
grante delicto; e relacionou os nomes de testemu- 
nhas pimtoçiçes 

“No mesmo dia foram docuiiridam na administra- 

» as testemunhas de vista Joaquim José do Rego, 
osé Romão Bartholo e Manoel Gomes da Silva; 
não se escreveram porém seus depoimentos !.. Por 
uê ?.. Mysterio... Passados dias foram de novo 
administração as mesmas testemuhas, menos José 
Romão Bartuolo, phptiigido por Manoel Joaquim 
não lhes consentiu o administrador 

que depozessem mais do que sobre'a identidade das 


| pistolas, mandando como authoridade «que só ves- 


pondessem ao que lhes perguntava e no mais se cal- 
lassem, accrescentando que para culpar o abbade 
não era preciso mais!» E chegando uma testemu- 
nha a observar-lhe que assim não depunha sobre os 
quo que sabia, mandou-o imperativamente ca- 
ar !!! 
Aonde estamos nós ?! Seremos na Cafraria sob 
o dominio despotico e barbaro-de algum tyrannete, 
ou regulo de cuecas ?!! 
o dia 16 foi remettido para o juizo de direito 
o competente auto de corpo de delicto feito pelo juiz 
eleito Ayres José da Costa, e no mesmo relacionados 
os nomes de oito testemunhas, pela maior parte de 
vista. Consta-me agora que, por mysteriosa influen- 


[cia, apparecem as pistolas descarregadas, ou carre- 


as só com polvora!.. depois da metamorphose 

a caixa de rapé do abbade em arma de fogo, não é 
para pasmo, ane as balas se convertessem em côn- 
feitos... e algum lambareiro... Consta-me mais, 
que pelo juizo de direito se procede a policia correc. 
cional contra o abbade. Policia correccional! E a 

uerella contra mim e contra todas as testemunhag' Jal 

a tentativa de assassinio praticada pelo abbadi A 
contra mim: querella! Vai por'ora sem commento 
que é segredo de justiça. Aa E 


Gritarei porém aqui d'el-rei e alto, e alto até 


prio, se justiça não for feita. 


Pelas calumnias, se alguem se julgar calumnig 


do, responderei nos tribunaes. 
Esqueceu-me dizer, e vai por isso em post scra- 


ptum, que fui suspenso por prender em flagrante de-., R 


licto o criminoso que tentou assassinar-me, 
Crê dizer-lhe adeus até breve quem é 
De V., etc. 
José Carneiro. 
S. Thiago da Cruz, 15 de agosto de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
5) é 
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PARTE COMMERCIAL 


Porto 6 de setembro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


90 d. d. eM d. v. a 53 1/,. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 2 a 5 de setembro. 
Idem no dia 6 


Despachos de exportação 
Setembro 6 

RIO DE JANEIRO —Na barca Social, T. Fla- 
dgate & Yeatman, 267 litros'de vinho. . . | 

IDEM—Na barca Tamega, J. F. Monteiro Gui- 
marães, 1850 litros de vinho. 

LONDRES — Na escuna ing. Princess Alexan- 
dra, Hooper Brothers, 2 caixões com mel. 

IDEM—No patacho nor. Omer Pachá, A O. 
Aguiar Ferro, 300 caixas com cebolas. | 

IDEM—Na escuna prus. Nathalia, F. J, Tei- 
xeira de Carvalho, 9 barricas com amendoas; C. Co- 
verley, 3 caixas com doce secco; Sandeman & C.*, 
11219 litros de vinho; Antonio-de Barros, 1068 di- 
tos de dito. | o T 5! 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, C. N. 
Kopke & C.:, 534 litros de vinho; G., J. Graham & 
C.º, 1068 ditos de dito; D. M. Fenerheerd Junior & 
C., 801 ditos de dito. f 

"* DUBLIN E GLASGOW-—No vapor ing. Lord 

Byron, D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 8560 litros 
de vinho; Silva & Cosens, 11619 ditos de dito; M. P. 
Guimarães & Sons, 4807 ditos de dito; M. Grassiot 
& C.:, 8013 ditos de dito; Smith Woodhouse & C., 
3739 ditos de dito; Smith & Johnston, 534 ditos de 
dito; Kingston & Sons, 584 ditos de dito; C. H. Nos 
ble & Murat, 12 canastras com cebolas e 6 pacotes 
com doce secco. 


Cargas despachadas 
NEW-YORK — Hiate Nereo, cap. Almeida 
4/4: e 25 5º com vinho, 405 feixes de cortiça, 24 
fardos e 62 caixões com rolhas, 20 barricas com 
sarro, 1 fardo de lonas, 1 caixão com ferragens e 
52:900 litros de sal. 


Cargas manifestadas 

C. M. n.º 601— Setubal, Hiate Lealdade, mestre 
Velha Junior, 109:296 litros de sal. 

GC M. n.º 602—Lisboa, Hiate Rocha, mestre 
Ramos, 1:100 saccos com arroz, 120 feixes de jun- 
co, 200 ditos de arcos de pau, 20 fardos de linho, 43 
saccos com pimenta e 10 pedras de cantaria. 

C. M. n.º 603—Peniche, Cabique Dous Irmãos 
Unidos, mestre Rocha, 30:000 kil. de batatas. 

C. M. n.º 601-— Aveiro, Hiate E' Segredo, mes- 
tre Ramisote, 75:000 litros de sal. 


Completa descarga 
Setembro 6 
ALICANTE —Hiato Oriente. 


Pediram licença para sahir 
Setembro 6 
AVEIRO -—Hiate Cruz 3.º 
e a um. o — 
Generos despachados pela mesa 
'da estiva 
Setembro 6 
uardente—l4 pipas 
Elmo em barra —1l barril 
Manteipa—10 barris 
Pinho de Flandres—2:254 pranchões 
Oleo de linhaça —3 pipas 
Feltro—?2 volumes 
Machinas—l caixa 
Soda—10 barricas. 
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me ouça o ministro do reino, da justiça,.ou.0 rei prosa 
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Pr aça de Lisboa 5 de agosto | Ainda mais. À iniciativa de se levantar] ”* Hontem no comboyo da noute partiram 


Rendimento da alfandega grande de 


um monumento a Camões partiu de uma 


para Hespanha, em direcção a Pariz, os 


ESPECTACULOS 


PRECISA-SE de um eccle- 


siastico para parochiar uma 


E 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Lisboa de 2 a 4 de setembro..... 93:2585615| commissão, e não foi official, como para a/snrs. Thomaz de Carvalho, Julio Cesar Ma- oa eta cinades 
Idem no dia 5. ......ccceceres voe»  19:6838700 | ostatua de el-rei D. José, em que o tenente|chado e visconde de Sátira: Tzabel. Sabbado 7 de setembro ) DS He sta cidade; pode fallar com o sachris- Na casa da rua de Santa Catharina n.º 332 
mem ma ES Bertholnianticda, Couia dirioi Poitcrésd T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- | tão do Carmo. (4101) 
112:9425815 | General 4 d eli HO dp agia) Toi créada uma cadeira de instrucção nos.— Penultima récita da empreza em beneficio do| = Tremar Ls DD DS SA — REGUND A-FEIRA 9 do corrente, ás 11 
em | à8 repartições do arsenal do exercito, foi en-| primaria ct o sexo masculino da fregue-|1.º bailarino D. Manoel Guerrero. —A zarzuela em? A a precizar de um rapaz de 19 annos horas da manhã, de toda a mobilia alli 
tea Cotações oMciaes carregado pelo governo de dirigir a fundi- zia de Villa Nova da Cerveira, districto de | actos—ENTRE MI MUGER Y EL NEGRO. — O com pratica de escripturação ou balcão | existente, parte da qual era do ill.mº snr, 
Inpéripções anneeitaitae ção. Então foram os dinheiros dos cofres| Vianna do Castello, com o subsidio de casa cafona E oia (RT TR nene, | commercial, falando inglez, dirija-se em carta | Martins de Araujo que se retirou na galera 
sa de POA E De de publicos que pagaram as despezas d'aquelle [e mobilia pela junta de parochia respectiva.) Ag e ue “|fechada a E. A, C. Rua das Taipas 109,| «Tentadora» para o Brazil, e outra de seu 
BR Secad gas ares sr k) a da 1 ni js nojo a parte principal sahiu do Sm mezes sa dano e rã ia als : Ultima representação da empreza domingo 8 | Sobre loja. (4068) | compadre que segue em breves dias, e que 
upons, idem. .......v.. a olso os particulares. cançados e mortos pelas machinas de diffe-|do corrente. , e | 2 ir da su j i 
Titulos de 5 acções do Ban- | À : Foi o nr. Victor Bastos, talento artisti-| rentes comboyos dis caminhos de ferro de O. gua Cpceço; ES fep er de Er) ia gr de “ag 
Ban di Pe ai E E O TEOO co tantas vezes comprovado, aquelle quete-|norte e leste: um assentador de via, uma “lclara aos ade din ps se ri ad deiras do mogno novas, 2 de braços, sophá 
z Titano(desemina ” ; E ol gloria de modelar a estatua do grande pisa Ap rd eai ao, aaja, spo tinha o Dol serviço chamado Joaquim No- ERR 12 fpdeiras de pau preto novas, 2 
» Commercial do Porto E a 2505000 As principaes peças do modelo entraram |cionaes. T gueirasfpena-Mateito juivinta) Cieixou do O der, dai : lho de é t eo rode 
à MorcanBl Portuendo p a 9573000 | À | ! Í , por isso avisa ao publico que os preços do | Com espelho de crystal e pedras, rico guarda- 
Dido - 1264000 à 1285000 | Nº fabrica Perseverança em 11 de março de Em 31 de julho havia nos caminhos de € seu estabelecimento são 08 seguintes: vestidos novo, guarda-louça, 2 camas á fran- 
Aliança o litiii! T724000 a 785000] 1865, e a demora que houve no acabamen.|ferro de norte e leste 645 passagens deni]—— — > O qualidade, por fanga o So 700 réis, |ceza de casal, | dita de “solteiro, ditas de 
+ ao Minho. a “6 a 805000|to da fundição da estatua, procedeu de mil|vel, sendo 320 na linha de lestee 325 nado 9a À x: e RAM “500 “El barra e de ferro, dita para criança lavato- 
Companhia Utilidade Publi- contrariedades, que só uma decidida vonta-| aorte. GENDO Deus servido chamar á sua presença | « ; - cul as 200 ": [rios, toucadores, um rico bahu estofado san- 
Era Pt cafenies 248000 a 1268000 de, como a que sempre manifestou o snr.| Na mesma epocha possuia a real'compa-| NM a alma do snr. Manoel José Rodrigues) ya de 1.º e meia é gia as 600 * tos e meninos Jesus de madoira commodas 
=. PR TA 188000 a 188500 | José Pedro ollaros Junior, intelligente ejnhia de caminhos de ferro portuguszes 56| Monteiro, D. Anna da Cruz Rodrigues e D, DOR Eid (4030) meia dita, mezas, toucadores e muitos ou- 
Companhia de.Seguros Be- " |solicito gerente d'aquelle estabelecimento in-|machinas e DO tenders. Joanna da Cruz Rodrigues, primas do falle- Doe ae Mor agi dE Me tros objectos que estario patentes no acto do 
À ireençr ' cedis & a 1145000 | dustrial, podia vencer. A fragata «D. Fernando» foi rebocada [cido, pedem à assistencia de seus amigos c| 4) UEM quizer emprazar alguns chãos na|leilão. (4090) 
E RO SU O pa 5 a 554000] Este cavalheiro, desde que se começou apelo rebocador do Arsenal de Marinha, para | dos do exc."º snr. visconde da Estrella e do rua do Paraizo, proximo á igreja da La-| ———— e 
Companhia de Iluminação fallar no monumento, mostrou os maiores | defronte da Trafaria, afim das praças daes-[ill.”º snr. José Bento Monteiro, tio e irmão |pa, falle nos Loyos n.º* 80 e 81. (4118) LEIL AQ 
altaz Portuense....... 288500 a 245000 desejos de que a estatua fosse fundida nojchola de tiro fazerem exercicio ao alvo. do fallecido, ao officio funebre que ha-de ter FENDER SE a neneio ancndl de ne aii 
Titulos de divida publica à estabelecimento que elle com tanto zelo di- No dia 1 do proximo mez abre-se a es-|lugar hoje ás Ave-Marias, na real capella V oia agp annual de cinco al-| De todos os moveis pertencentes ao il."º gar, 
aos) divida publica a rige. À companhia de que s. s.* é gerente, |chola de surdos-mudos dirigida pelo rev.|de Nossa Senhora da Lapa. . — queires o moio de trigo, vinte o cinco de) José Bento de Moura Basto, que se retira 
meets ya o 9 A acompanhava-o n'esses seus desejos e aobra| Aguilar. Pede desculpa de comprimentos. pm meado, fito, do cevada, meio carro de para o Brazil. | 
Titulos de divida publica foi contratada por um preço muito inferior Uma sociedade de curiosos vai dar uma (4146) | CNN2, € bee E inha, imposta no praso do EGUNDÁ-FEIRA 9 do corrente; às 10 e 
(das tres operações)..... 10 a 12 láquelle em que se calculava ella poderia cus- esplendida tourada no Campo de Sant'Anna AECIDARO rear rsemm | (LC cá da quinta da Lameira, sita na meia horas da manhã, em cima do Muro 
Papel-moeda. .. +. ...uu.es 12 a 14 tar, Por 6:0005000 réis foi feito o ajuste, elem beneficio do Asylo de Maria Pia. s R freguezia de Campanhã: quem a p retender |, o 255, proximo á Porta Nobre: ta d 
Cambios RE ORERNUA SUB á Companhia Perseverança Foram promovidos a 2.º* officiaes da 2.º A TUTEL pode ese RR procurador tis da Silva uma edgar de Ro vita de 
EPT RR aa |10:8465208 réis. direcção do ministerio da marinha os snrs, representação que os subscriptores da Carneiro, goma de Codgleita u- a 41) |Pau preto, camas, espelhos, tremós, aparado- 
Daio Aos é 60 il Átia 58 1/6 O snr. Collares, querendo apresentar um| Antonio Pedro de Carvalho e Eduardo Au- Â Tutelar dirigem ao governo de Hespanha ig as be ENA res, commodas, relogios, meza de jantar 
Do eia 8 m/d...... 540 trabalho perfeito e receiando que os seus ope-| gusto de Souza, [acha-se em poder do snr. Domingos Manoel LUGAM-SE desde já, os armazens e ia-|louças inglezas e um rico piano em bom uso, 
un a EL SD e sim AS SÉ Et de) rarios menos conhecedores de trabalhos d'a- M. Barboza Brandão, afim de ser assignada por noarias, em Villa Nova de Gaya á Cruz, |assim como todos os objectos de cosinha; ni 
E API O é quella ordem, não satisfizessem ao que se Es . .| pertencentes aos herdeiros do fallecido snr.l do será vendido sem reser 
Hamb P 3 m/d.... 473 RSS, aquelles que ainda a quizerem subscrever reserva. (4072) 
ida ia O o TR lhes podia exigir, contractou a fundição da q q E bp "[Henrique de Oliveira Maia; os armaz RE TER? 
Amsterdam...... 3 m/d. cv... 42 4 ag 7 ara o que se podem dirigir a casa do mesmo q ? arena 
Madrid Res aa a 8 die Eos 9425 | praia sa o ca Ea RD RO, apê ai dis Flores n.º 130, até quinta-feira lotam sobre 1:400 pipas, tem abundancia de LEG ADO 
DER ss es nei no Ver. par [já afamado por'ter fundido e dirigido a fun- Í agua, e sã it » Tracta- 
ca O Corão MAR | a era EXTERIOR  |racmno O so [e o ado O 91 PENRANCISCO José de Araujo, como tenta 
Veio o snr. Berry para Lisboa e desde lo- | A 11ã | menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 
y | Folhas de Madrid de 5, dePariz de 4, de] Leilão de fazendas 00 ad avisa, ainda do oba. queinçÃE 


tracto, satisfazendo o sur. Collares a todos) Londres do 3, do Havre o de Bruxellas de 2. NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
dA sd edil a ae conf da E pai PARIZ 4—Diz a «Gazeta da Allemanha Nº dia 11 do corrente o seguintes dias, n.º 32, tem para vender por preços com- | fallecido, pelo juizo municipal da 2.º vara 
pando a despezas. Estes tomavam E ro- do Norte» que. o facto de BRA expedidas baverá leilão de casimiras, dita paralmodos: escrivão Nunes Ferreira do termo do Recife, 

gg Pro jnotas pela França e pela Austria demoris-lcalças e-casacos, córtes de seda e lã para] Garrafas de quartilho e meio e de trez |capital da provincia de Pernambuco, imperio 


PARTE MARITIMA Sa os PO O E A O ad pro 
E pre ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes | procedendo a inventario dos bens d'aquelle 

Porto G de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


ldem 7 | , 
(ds 7 moBas DA MANDÃ) tio inito asilo quo so Detbição Ga tra que ambos os governos desejam viya-| vestidos, de todas as qualidades, lenços de | quarteirões de superior qualidade. do Brazil, para que com urgencia remettam 
Nica da diira Sesi Culdra mana" ide reco lino ambos ai mês mente dissipar a desconfiança, nascida dalseda, chitas e outras fazendas de gosto, quel Rezina da America refinada. certidão de baptismo, e constituam procura- 
] f vista de burgo. se entregarão por todo o preço que se offe- Carvão de pedra inglez. dores, para que recebam o legado, que lhes 


Vapor ing. Alexandra. 

Patacho Seixas 1.º 

Dous hiates. 

Vento N. E. (brando) e o mar agitado, 


verdade, um sentimento patriotico o levava -- VIENNA 4-Che uia esta côrte o mi-| rec 

E “ZU q. E, Rr VE acesa -lrecer no acto do leilão; e bem assim fazen- 

a proseguir nd obra eg olhar para os pre- |nistro de Estado A sd o snr. Rouher. das de linho e chitas pro rias para estofos, 

| E ão poderia ir er. de à BERLIM 4-—Publicou;se um decreto con-le cadeiras estofadas, EA para forrar salas, 
Ora o, POFSTm, Uma Grânde CESSTAÇA | vocando o parlamento da confederação allemã alguns moveis estofados de seda de côr 

ao fundidor Berry. Enganara-se nos seus| do Norte para 10 de setembro. 

calculos, e a peça principal" que elle julgava “O barão de Goltz, depois de larga con- 


sahir perfeita, tinha-se perdido. O desespe- versação como rei, sahiu hontem para Pa- 


ro do velho operario foi grande, e cheio de| iz. 
LONDRES 4 — As noticias de Calcutá 


Chá verde a 720 réis por 459 grammas. | deixou o mesmo fallecido, do contrario não 
Dito preto a 750 réis por 459 grammas. | terão direito a elle depois de julgada a parti- 
Os mesmos tomam ordens para lonas e|lha,por não ter aquelle fallecido declarado em 
&|brins, bem como para outros tecidos de linho, |seu testamento os nomes das afilhadas, nem 
guarda-soes de seda para homem e senhora, Ep mandam vir directamente de uma fabrica |o numero d'ellas, para por este meio serem 
Porto, 7 de setembro de 1867. a Escocia. contempladas na partilha, e caso não tenham 
(4147) Tomam ordens, igualmente, para metalja quem se dirigirem, o podem fazer ao 


vergonha fugiu de Portugal, escrevendo de L ot eri g d e Li sb og amarello, forro em barra, arcos, chapas, etc., |annunciante morador na rua de Agõas-verdes 
Pariz explicando o motivo da sua retirada é agia Dotisaç ato MAgbs cura tits allique] PRENTO Jd RS RAID enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre |n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 


offerecendo: de novo o.seu prestimo:  - eia | em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para| Francisco de Souza Magalhães, no largo do 

CAMINHA-—Hiate Bom Dia, sal. Oanr Collares olitadr Não sabia que 60:000 persas marchavam sobre Herat. FERA Pereira de Souza, na rua de | qualquer outros generos de pote Paraizo n.º 26, Pernambuco; aivertindo po- 

1 RSA DE S. MIGUEL — Hiate Conde de Ca-| pror. Berry tinha tal reputação, que não era ? Cedofeita n.º 129 e 131, tem á venda (3868) |rém que só esperará até o ultimo de outubro 

CAMINHA -—Hiate Primavera do Minho, dito.| facil que elle se enganasse duas vezes, e jarra : page ie não E pre os ALUGA-SE do 5. Miguel em diante 0 do corrente anno, do contrario será a partilha 
quarto andar de uma propriedade sita 


talvez houvesse ideia de o chamar e encar- | | ; | : julgada por sentença. 
regal-o novamento da fundição da estatua, - EL EGRAPHIA tembro, e os preços são os seguintes: na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 


de 00 giro Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 

—MAMIDAS . | ilhetes inteiros 5 meios o o k 4061 

HA-Hiate Co det veido: sá]: quando se apresentam ao sur. Collares os | uhe M , ) : ( ) 

SE: Taio de A. operarios da sua fabrica, que alli tinham co- Ao Commercic de Porto quartos. 18400, oitavos 720, e cautellas de Edi pi pat e =p 

Não entrou nem sahin embarcação alguma. |meçado a iniciar-se nos segredos da arte, e DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 500, 250 e 150 réis. ag A SA ALUGA-SE 

- pedema s. s.* que não mande vir nenhum mes “| Satisfaz qualquer encommenda que lhe A LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 110 indáo ditada F ia de Ci 

artista estrangeiro, porque elles estão prom- Madrid 5 de setembro ás 10 h. e 45|seja feita das provincias, vindo acompânhada com bons commodos, sita na rua de S. hoje e à mo Caldeirçiros) in ee i Ta ide 
< . , 


Movimento maritimo de diversos 
? portos do reino 
Aveiro 3 de setembro 
Não entrou embarcação alguma, 


- SAHIDAS 
PORTO—Hiate Deus Sobretudo, sal. 
SWANSEA—Hiate Victor Manoel, míneral. 


Idem 4 
Não entrou embarcação alguma. 


om DONO» DORtoR pg À ptos a encarregar-se da grande obra, sendo E FALSO desgimiem do prsamenhos: nj. nigrnfiro) Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 379, ou |, 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
a q dirigidos feio mestre da fundição de ferro/ | Uma circular do ministro da justiça F inh d d P 5) com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua/779 ou na rua de S Micuel n.º 19 
17 de agosto. Em New-York, o Deslumbrante, | Manoel Thomaz Wylie. aos bispos diz que elle se occupará | É ArINHa GS agua 0 ar de Santa Catharina (3848) ave =; esa (AO 
cg Lisboa. udits Devia ser de grande prazer para o snr.| especialmente da prompta e completa RENDA no Anjo n.º 61, por kilo d0 A de Santo Tldef º 96 a 100 AR sp SR 
g1 , ia aee o vapor Maria Pia, de Collares o Begico dos go E seu estabele-| execução da concordata de 1851, e réis. (4142) : pa: Ê ag ara gr oi bo pe AR Mi AZ EM 
14 ! Em Christiansund, o Yelva, de Se- cimento, e decerto toi a ideia e que accelte a pede O concurso dos mesmos bispos. ue serve a sirouei ; 3163 
tubal. proposta o monumento ficaria sendo todo ATTENÇÃO q e SS TOR ds ep LUGA-SE um grande armazem para vi- 
SAHIDAS portuguez, que s. s.* se resolveu a acceder Pariz 5 49 4h. e 55 m. da tarde - aah. 1 ai UEM quizer alugar uma casa nova de 3 A nhos ou para qualquer estabelecimento 
49 de agosto. Tao benção, O Vo da gu o aos pedidos dos operarios. Ta BERLIN 5. o: ET Ao do fg 8 andares com o seu armazem por baixo, nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
R De Liverpool, o vapor Castilian,|. Feliz inspiração tiveram estes e mais fe- RLIN 5-0s jornaes dizem que ILRos Peisóto iara idade do |Sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa [de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 
ara o Porto. liz ainda a do snr. Collares em não se oppor|0 governo prussiano recebera decla-|galhães Feixoto, moradores na cidade do i PPA PTE SR TR O E TR 
pp drad o Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal 
98 ; e Broomielaw, o Elisabeth Bow-| aos seus desejos. rações positivas, que mostram que a Rio de Janeiro, à rua dos Andradas n.º 79, ues da Silva na mesma rua n.º 202. ALUGARI=SE 
ze man, para Lisboa. Começou então uma luta de esforços, de|entrevista de Salzbourg não é um tendo comprado por escriptura nas notas do (3249) 


VISTA ' 
De Elsinore, o Marianne, de Setu- 
bal para Malmo, 


28 de agosto. 


HAVRE, 31 de agosto. —Entrou o vapor Leal, 
procedente de Hull. 
Destinam-se para Lisboa: vapor Leal, a sahir 
romptamente; Alice, em 10 de setembro — para o 
orto, o Aguis, a sahir promptamente. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 6 de setembro 
— ENTRADAS 

HAVRE 60 horas—Vapor fr. Ville de Breste. 
PERU 42 dias—Brigue Constante 2.º | 
LOANDA 68 dias Brigue Bom Successo. 
PERU 46 dias—Lugre Julião. 
GIBRALTAR 46 horas—Vapor ing. Gibral- 


tar. 
LOANDA 65 dias—Brigue Tarujo 1.º 


SAHIDAS 
FARO —Brigue ing. Daimond. 
SANTOS—Barca ing. Omoa. Es 
SETUBAL —Escuna din. Pegarees. | 
AMSTARDAM—Galeota hol. Geessina Doro- 


thea 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 6 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 


Começou hoje a estar expostaao publico 
a estatua de Camões. : 

Em poucos dias estará paga uma grande 
e antiga divida nacional, e estarão realisa- 
dos os desejos de tantos homens illustres, que 
entenderam sempre ser obrigação dos portu- 
guezes levantar um monumento à memoria 
do cantor dos gloriosos feitos dos nossos an- 
tepassados. 

A'* geração actual coube solver essa ve- 
lha divida de gratidão. Ainda bem. 

Ao menos não nos chamarão ingratos, 
como temos chamado áquelles que até hoje 
não tinham erigido a um dos portuguezes 
mais illustres um padrão, que recordasse os 
grandes serviços prestados por elle ao seu 
paiz. 

Ha quem diga, que o melhor e mais du- 
radouro monumento que se podia erigir a 
Camões, foi por elle levantado com os seus 
«Luziadas». E ds 

Não vou muito longe d'essa opinião.Ella, 
porém, não é, realmente, a mais bem accei- 
ta. À prova ahia temos nas vozes que se le- 
vantaram em todas as epochas contra a in- 
gratidão do povo portuguez, que se tinha es- 
quecido do seu primeiro poeta. 

Era essa a opinião geral. Foi forçoso 
attendel-a. O monumento que em breve se 
ha-de erigir não significa outra cousa,e mais 
uma vez demonstraque não épossivel ir con- 
tra a corrente da opinião, e que é necessa- 
rio respeital-a. 

Para que o monumento que se vae ere- 
gir a Luiz de Camões seja todo nacional, 
deu-se o feliz acaso de ser obra de artistas 
e operarios portuguezes, feito em oficina 
portugueza, por subscripção aberta por por- 
tuguezes e para a qual só portuguezes con- 
tribuiram. 


solicitude, de diligencias e de cuidados entre 
os operarios escolhidos para a fundição da 
estatua, e não se sabe quaes são os que me- 
recem mais louvores n'aquella obra. 

Moldaram as peças principaes e as de me- 
nos importancia os operarios Alexandre das 
Neves, natural de Rio Tinto e filho de An- 
tonio das Neves, e Delphim Antonio, natu- 
ral do Porto, filho de Antonio Alves. O ope- 
rario encarregado da fundição do bronze foi 
o snr. Joaquim Antonio, sob a direcção do 
sor. Thomaz Pedro Collares. - 

O snr. Victor Bastos superintendeu to- 
das as obras, e não houve uma só requisição 
feita ao snr. José Pedro Collares Danior, 
ques. s.* não satisfizesse immediatamente. 

Para a fundição da estatua dispenderam- 
se 12:800 kilogrammas, retirando-se em so- 
bejos, gitos, sahidas de ar, rebarbas etc. 
3:100 kilogrammas, devendo «a estatua pe- 

ditos. 


zar de 9:600 a 9:700-kilog 
A estatua é dividida em 4 partes: 1.º 
parte, cabeça; 2.º parte, braço direito; 3.º par- 
Corpo, 


te, perna esquerda; 4.º parte, tod, 
perna direita, capa e base, . ' 

Para o retoque e cinzel da estatua eques- 
tre de D. José I gastaram muitos operarios 
63 dias; para igual trabalho na “estatua de 
Camões meia duzia de operarios emprega- 
ram alguns dias. 3 


Não quero concluir esta noticia sem di- 
zer, que 0 pa para o pagamento da divida 
contrahida ha tantos annos, deve muito ao 
talento do snr. Victor Bastos, á intelligente 
direcção do snr. Pedro Collares Junior e 4 
boa vontade dos operarios da fabrica «Per- 
severança». 

Como se tracta de uma divida de grati- 
dão não devemos deixar de ser reconhecidos 
áquelles que tão grandes provas deram de 
sincero o acrisolado patriotismo e de amor 
pelo trabalho. + 

Antes de hontem manifestou-se um pavo- 
roso incendio no edificio em que estava es- 
tabelecida a eschola do tiro, nas Vendas No- 
vas. Às chammas destruiram todas as caser- 
nas, a cosinha e as arrecadações do lado do 
norte. O palacio, que é obra do tempo de D. 
João V, ficou pouco damnificado. 

Por uma portaria do ministerio do reino 
publicada hoje na folha official; se ordena que 
sejam considerados estabelecimentos indi - 
bres de 1.º classe para todos os effeitos do 
decreto de 21 de outubro de 1863 os curraes 
de gados, nas cidades e villas populosas. 

Na costa do Algarve naufragou o brigue 
«Santo Antonio». Salvou-se a tripulação, que 
era composta de marinheiros gregos. 

Foi aposentado o professor de instrucção 
primaria de Mação, no concelho de Castro 
Daire, districto de Vizeu, o snr. Manoel Mar- 
tins Ribeiro dos Santos. : 

Foi transferido o professor de instrucção 
primaria de Verride, no districto de Coim- 
bra, o snr. Antonio Xavier Esteves, para a 
cadeira do Monte de Caparica, districto de 
Lisboa. 

Está em Bruxellas o digno par do reino 
o snr. Manoel Vaz Preto Grraldes. 


facto que deva inspirar inquietações. 


Pariz 6 4810 h. da manhã 


Acaba de ser publicada uma circu- 
lar do governo francez datada de 25 
de agosto sobre a entrevista de Salz 
bourg. Na fórma e no fundo a circular 
é muito pacifica. 

BOLSA DE LONDRES 5 —- Con- 
solidados inglezes 94 7/5 —3 p. e. por- 
tuguezes 839 !/a. 

BOLSA DE PARIZ5B — 32p.o. fran- 
cezes 69,75 —4 !/ p. o. 100,25. 

BOLSA DE MADRID 5 —- Jonsoli- 
dados hespanhoes 32,30 — differidos 
31,30. 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


—— ———e 


— e — —— 


Tractado de commercio com a França 
o pc escriptorio do «Archivo Juridi- 
co», Bomjardim n.º 69. 
Preço— 300 réis. (4082) 


DICTIONNAIRE 


DES 
MATHÉMATIQUES APPLIQUÊÉES 
PAR 


HH. SONNET 


ECEBEU-SE na livraria franceza e nacional o 
4.º fasciculo d'esta obra contendo as folhas 31 


a 40. (4035) 
Missão abreviada 


UBLICOU-SE a 5.º edição que se acha á venda 
“em casa do editor, rua do Almada n.º aa 


4045) 


EPERTORIO geral alphabetico do «Codigo 
Civil Aude Jade extractado e coordenado pelo 
bacharel formado em direito Anthero A, Araujo 


Pinto. 
Vende-se na livraria de Jaciutho A, Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 136, no Porto. Preço 400 
réis, pelo correio 480. (4075) 


ONCLUIU-SE a 2.º edição do excellente roman- 
“ce de viageos . | 
DE UM A OUTRO POLO DO MUNDO 
Vende-se no escriptorio da empreza, ao Postigo 


do Sol, n.º* 2e 8—Porto. 
"8 volumes ) 13000 réis. 


+ 7) 
LIVRARIA NACIONAL 


- 412, RUA DED. PEDRO, 114 


DO CHIADO A VENEZA 


: POR 
Fera | do 7 
Julio Cesar Machado 


(4012) 


antiga livraria de Bellomente, hoje estabelecida 

na rua Formosan.º 348, muda no proximo 5. 
Miguel para a praça da Batalha n.º 25 a 28, pro- 
ximo á Aguia de Oouro. 

N'esta livraria ha um grande sortimento de 
obras antigas e modernas, que se vendem por preços 
muito favoraveis. À quem fizer compras até 123000 


réis abate-so a terça parte, menos em obras de 


instrucção. (4004) 


tabellião Pedro José de Castro, da. referida 
cidade em 19 de julho de 1860, a seu cu- 


nhado o irmão Severino Joaquim Carvalho 


de Magalhães c sua mulher D. Alexandrina | meia pipa e quarto de pipa, de America, su-| 


Maria das Dores, moradores na cidade da 
Bagagem, da provincia de Minas Geraes do 
imperio do Brazil, o direito c acção que lhe 
competia á reivendicação do casal de praso, 
bens alludiaes, rendimentos que se liquida- 
rem, denominado Hospital, no lugar de San- 
gonhedo, freguezia de S. João Baptista do 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
39, tem para vender aduella de pipa, 
perior qualidade. (3662) 


ENDE-SE uma casa 'de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 


Tracta-se na mesma villa com o procura- 


dor José Joaquim Rodrigues. 


Mosteiro de Vieira, comarca da Povoa de La- | e o predio da rua da Paz n.º 


nhozo, de cujo casal se acha intrusamente de 


124 a 132, que tem seis chãos de frente, 


posse o snr. José Maria de Carvalho e suajcom uma casa de dous andares, e outra 


mulher, e tendo os annunciantes em data de 
19 de dezembro de 1866, dado começo á 
acção chamando a conciliação perante o juiz 
de paz da freguezia de S. João Baptista do 
Mosteiro de Vieira, os ditos snra. José Ma- 
ria de Carvalho c sua mulher, pelo presente 
os annunciantes protestam arguir de nulla 


- |qualquer transacção que façam ou tenham 


feito em referencia ao dito casal denominado 
Hospital. 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1867. 
Albino Antonio Peixoto de Magalhies. 
D. Carlota Maria de Magalhães Peixoto. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(4098) 


Aviso importante 


DE S. João da Foz, e casa de Manoel Joa- 
quim Pereira, foi roubado um par de 
castiçaes de prata, antiquissimos, no valor 
aproximadamente de doze libras. 

Pede-se a captura do ladrão que os offe- 
recer á venda, ou indicação da pessoa que 
osroubou, que receberá boas alviçaras. Está 
já presa uma criada chamada Anna, por so- 
bre ella recahirem fortes suspeitas de crimi- 
nalidade. Na agencia da policia está um cas- 
tiçal irmão dos que roubaram. (4106) 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 


à hrracaanaç= as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


LUZ ECONOMICA 


MANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria IE n.º 19 a 21,e 
rua de Cedofeitan.* l4a 18 


REVINE os seus freguezes tanto da cida. 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4006) 


torrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor, da força de dez cavallos, 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 


ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28. 
| (4009) 


ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em | q 


frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341, tem 
aunos pretos francezes, muito superiores, a 23000, 
58250, 23400, 25600, 23800 até 35600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 38600 a 45000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 25400, 25800 até 
58000 réis; pannos mesclas entrançados a 25200 e 
28400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 18100 até 18300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 
las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 
para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


ATIENÇÃO 


A rua do Almada n.º 253, precisa-se de 
uma senhora de 16 a 20 annos, que 
saiba cozer,fazer meia c arrumar quartos de 


senhora. (4083) 


Collegio É mé meninas internas e externas 
x RUA DO LARANJAL N.º 68 
Sob a direcção de D Anna Candida da 
Fonseca Braga 

Data collegio, bem conhecido pelos bons 

creditos que lhe tem grangeado os pro- 
gressos feitos pelas suas alumnas nas expo- 
sições d'esta cidade, assim como no lyceu 
nacional, onde tem feito os seus exames, 
continua a acceitar educandas, internas e 
oxternas, Ieccionando-se toda a qualidade de 
prendas proprias de meninas de educação 
esmerada. (4056) 


ii A e e e TT. 


15— Travessa da rua de S. João—43 y 


À para vender pau campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 
Cita 


Petroleo refinado de superior qualidade 


O 2.º, 3.º andares c aguas-furtadas da ca- 
sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
com frente para a rua de S. Chrispim. 
Tracta-se na mesma casa. (3251) 
a > 
LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
HA para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 740 gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de crystal para provar vinho. 
N. EB. Tudo por preços muito commo- 

(4069) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


RECEBEU um variado sortimento de glacés 
e gorgorões de côres para vestidos, peitos 
bordados para camizas, albuns para retratos, 
colarinhos e punhos, lenços de cambraia de 
linho e de algodão bordados, oleados para 
mesa, toalhas e guardanapos adamascados, 
guarda-soes para homem, guarda-solinhos 
bordados para senhora, camizas francezas, 
coletes e paletós do glacó e gorgorão para 
senhora, ditos de merino branco, revolweres 
de 6 tiros, bengalas com estoque, saias de 
côres com barras, uma bonita colleção de 


chapéus para senhora proprios para a estação. 
(4085) 


Esteiras para salas 
ABRICADAS ma oficina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 

sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor c 
do mais aprimorado gosto n'este genero. 
Tomam-ge encommendas na rua de D. 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 
Montenegro. (3856) 


es e DS CS O E e 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 


preços que seguem: 
LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 15000, 15200 e 18500 réis cada um. 

LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 


RUA dos Inglezes 82 e rua de Santo An-| cada um. 


tonio 181. (3775) 


GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 


Boa casa para negocio |Yinho do Porto - tinto €/900 e 15000 réis cada uma. 


LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
+ n.ºº 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 


rua de D. Maria II n.º 20 a 24, (3281) 


velho 


O comprador achará n'esto estabelecimen- 
to um grande e variado sortimento de cores 


joão ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, |e feitios em cada um dos preços acima. A 


tem algum para vender, em garrafas, e | venda se faz como se vê a preços fixos. 


garante a sua superior qualidade. (43) 


(3698) 


cd 


ASTOMO Martins de Oliveira, retirando-se 
para o Rio de Janeiro, e não podendo 


Nosdis 21 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de justiça em S. 


BEAUVAIS 


pessoalmente despedir-se de seus amigos, o| João Novo, perante o meretissimo juiz de /CABELLEIREIRO DE P ARIZ 


faz por este meio, 


viços na mesma cidade. (4143) 


Agradecimento 
D Violante da Ascenção Silva Ferraz, 

º José Antonio da Silva, Eduardo Hen- 
rique Basto, Henrique Lima e José Antonio 
Coque, agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
por alma de seu muito chorado esposo e 
cunhado José Simões da Silva Ferraz, na 
noute do dia 30 de agosto,na parochial igreja 
de Santo Ildefonso. Igualmente agradecem a 
todas as pessoas que o visitaram durante a sua 
enfermidade protestando por este modo o seu 
eterno reconhecimento e gratidão. (4137) 
D Anna Rita Vieira Coelho, 

º Vieira Coelho e João Joaquim 
Costa, vem por este meio agradecer a to 
os ill.”o* snrs.que lhes fizeram o obsequio de 
assistirem na noute de 2 do corrente ao res- 
ponso de sepultura na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya por alma de 
sua filha, irmã e cunhada D. Anna Rita Vi- 
eira Coelho. (4140) 


Antônio José 
Gomes 


CILDA Augusta Vieira Braga,não o po- 
dendo fazer de outra maneira, vem por 
este modo agradecer a todos os ill.”º* e exe." 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir 
ao officio de sepultura, que na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade no dia 
30 de agasto passado se rezou pela alma do 
seu fallecido pai o snr. Luiz Antonio Vieira 
Braga; aos quaes protesta o seu eterno reco- 
nhecimento, bem como aos ill,”º* snra. facul- 
tativos e collegas do mesmo fallecido pelo 
esmero, dedicação e assiduidade que empre- 
garam no tratamento de tão prolongada mo- 
lestia. (4124) 


Agradecimento 
NTONIO José dos Santos Oliveira, agra- 
dece a todos os ill."ºº gnrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura por 
alma de seu presado pai, na noute de 29 de 
agosto do p. p. na igreja de Nossa Senhora 
da Graça e vem por este modo protestar-lhes 


o seu eterno reconhecimento e gratidão. 
Porto, 4 de setembro de 1867. (4089) 
Ravi Rodrigues dos Santos Al- 
meida e Sebastião Alves de Freitas, agra- 
decem por este meio a todas as pessoas de 
sua amizade, que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que por alma de seu 
presado amigo o snr. José de Souza Mesquita, 
se rezaram na noute de 30 do p. p. na igreja 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade pro- 
testando eterno reconhecimento por tão dis- 
tincto obsequio. 
Porto, 5 de setembro de 1867. (4112) 


cm 
Banco Lusitano 
AS commissões eleitas pelos snrs. dissiden— 

tes do Banco Luzitano resolveram pedir 
aos mesmos senhores, ou seus representan- 
tes, a quantia de 200 réis por cada acção das 
subscriptas primitivamente, para fazer face 
ás despezas feitas c a fazer com afinal de- 
sistencia dos processos, reservando-se a apre- 
sentar opportunamente as devidas contas. 

N'esta conformidade a commissão do Por- 
to roga aos ditos snvs. subscriptores, ou seus 
cessionarios, a mandarem realisar suas respe- 
ctivas quotas no Banco Alliança até ao dia 
14 do corrente mez de setembro, desde as 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Porto, 6 de setembro de 1867. 

O presidente, 

Antonio da Silva Moreira. 


(4108) 


Administração Central do Correio do Porto 
U dia 16 do corrente mez, pelo meio dia, 
n'esta administração so tomam lanços 
para a conducção das mallas entre esta cidade 
e Lessa da Palmeira. 
Porto, 6 de setembro de 1867. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(4130) 


LEILA 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na rua de Santo Antonio n.º 46 e 48 
RSTABELECIMENTO de funileiro per- 
tencente ao ill.”º gnr, José Francisco dos 
Santos que acaba com aquelle ramo de ne- 
gocio em razão dos seus incommodos de saude; 
quarta-feira 11 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã: consta em parte de banheiras de chuva, 
canoas com cylindros, grande porção de bules 
de estanho inglezes,cafeteiras,lamparinas,lan- 
ternas, candieiros de petroleo, bacias e jarros, 
folhas para chá e café, bacias de encosto, 
caixas de diversos tamanhos, ditas francezas 
para prendas, diversas fôrmas para doce, 
ferramentas da oflicina, armação da loja toda 
envidraçada, e outros muitos objectos que 

estarão patentes no acto do leilão. (4133) 


Ultimos dias de matricula para o curso de 
aperfeiçoamento de letra em 13 horas 
FECHA NO DIA 10 DO CORRENTE 


Hotel Universal — Rua do Bomjardim 
(4125) 


Curso de commercio 
RUA DE S. LAZARO N.º 326 
IURNO das 4 ás 6 da tarde, nocturno 
das 7 ás 9. Systema Deplanque. 
(4135) 


PINHO DE FLANDRES VERMELHO 
Vende-se na rua das Flo" n.º 74 


SAMPAIO & CARNEIRO 
(4139) 


Animal de gosto 
Visa na praça de Carlos Alberto 
n.º 91, nos baixos da hospedaria Hotel 
do Commercio, nos dias 11 e 12 de setem- 
bro, uma egua corpolenta, bem proporciona- 
da, de 4 annos de idade, a Si serve para 
cavalleria e tiro. (4119) 
No estabelecimento de papel no 
largo de 8. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se e seguinte: 
Vito: velho engarrafado, por almude, 158000 — 


dito por garrafa, réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 

(2247) 


offerecendo os seus ser-|direito da 3.º vara, se ha-de proceder, por 


deliberação do conselho de familia, no in- 
ventario de Manoel Pereira Guimarães e Sil- 
va d'esta cidade, à arrematação de dous ar- 
mazens com suas tanoarias, sitos no lugar do 
Torrão, junto ao Senhor de Alem, fregue- 
gia de Villa Nova de Gaya, de natureza di- 
sima a Deus, avaliados livres de encargos 
na quantia de 4:0005000 réis, os quaes no 
alludido inventario se acham encabeçados 
no co-herdeiro José, filho do inventariado, 
e é escrivão Silva Pereira. | 

: Como procurador, 

Luiz da Silva Carneiro, 
(4129) 


NTONIO Teixeira de Assis, em virtude 
dos incommodos do enr. Baquet, é for- 
cado air a Pariz e Londres a fim de fazer o 
seu sortimento para a proxima estação. Pede 


dos|por isso a seus bondozos freguezes que 0/Formoza n.º 200, do natureza de praso, one- 


dispensem por alguns dias de dar cumpri- 
mento ás suas ordens, o que de bom grado 
fará no seu regresso. - (4126) 


empresa Lécense faz publico que as cor- 
ridas dos seus carros entre a Foz e Leça, 
nos dias santificados serão ás horas seguintes: 


DE LEÇA 
A'sT e 11 da manhã, 3 e meia e 6 da 
tarde. 
DA FOZ 


A's 11 e 3 quartos da manhã, 4 e um 
quarto e 7 e meia da tarde. 

No dia 8 haverá corrida extraordinaria 
de Leça ás 4 da tarde e da Foz ás 11 da 


Preço 120 réis de dia e 160 de noute. 

Estação na Foz, largo do Castello, loja 
de Maria Rita. 

Da mesma estação partirá um carro para 
o Porto ás 10 e 3 quartos danoute em todos 


os dias santificados. Preço 240 réis. 
(4131) 


NTUNES, Branco & Souza, tem diligen- 
cias diarias entre o Porto, Vianna, Ca- 
minha, Vallença, Pontearêas, Redondella, 
Pontevedra, Caldas, Padrão, Santiago e Co- 
runha até Vigo,por preços muito commodos. 
- Os mesmos annunciantes fazem saber a 
todos os seus amigos e freguezes que desde 
o dia 1.º do corrente em diante, sahirão as 
suas diligencias ás 8 horas da manhã. 

Tambem teem diligencias sobrecellentes 
que fretam para qualquer terra. 

Os bilhetes acham-se á venda na rua de 
Cima de Villa n.º 82, em frente do hotel Es- 
trella. Os ditos annunciantes confiam e es- 
peram na protecção de todos os seus amigos 
pelo bom serviço que teem tido eterão, para 
com os passageiros. (4123) 
QUE: pretender alugar uma ou duas mo- 

radas de casas novas, de 2 andares é 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João-Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade. 


(4031) 


E) ss quizer comprar uma morada de 
casas sobradadas, com grande quintal, 
poços e agua de rega, arvores de fructa, 
ramadas, com lindas vistas para o mar e 
para a estrada da Foz, com terrenos para 
edificações, de natureza alludial, sita na rua 
das Taipas n.º 14, freguezia de Mathosi- 
hos, falle com seu dono na mesma casa, 


(4138) 
T/ICENTE José de Carvalho Vieira, aluga 


4 moradas de casas novas com muito 
bons commodos, quintaés e agua, na linda 
rua do Heroismo n.º 14944, 48 e 33. 
(4127) 


ENDE-SE uma linda victoria, cavallo e 
arreios, propria para um: só cavallo, rua 


do Heroismo n.º 6. (4128) 


ALUGA uma casa de um andar com 

aguas-furtadas, com muitos commodos 

para uma ou duas familias, na rua lo Bom- 

fim n.º 381: está patente a toda a hora e 

do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11. 
| (4132) 


LUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º” 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


-. 


À casa do largo de S. Domingos n.º 62, 
com excellentes commodos para uma familia 
regular. (4121) 


UFRAZINA Coelho Torres, da freguezia 
e julgado de Paços de Ferreira, declara 
une em virtude do estado de embriaguez 
habitual que torna seu marido Joaquim Wer- 
reira da Silva, com ella assistente, sem juizo 
e prodigo, vai tentar a acção competente 
findas que sejam as presentes ferias, e por 
isso previne o publico para que ninguem con- 
tracte com o dito seu marido, sobre negocios 
de seu casal, e designadamente sobre a ce- 
dencia ou pagamento de uma divida de réis 
2:5005000, que lhe deve uma familia da 
cidade de Penafiel por escriptura lavrada ha 
annos pelo tabellião João Antonio Teixeira 
Barboza da mesma cidade. 
Paços de Ferreira, 2 de setembro de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento.) (4084) 


Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na rua do Bomfim d'esta cidade, 
e casa n.º 233, aonde morou o fallecido snr. 
Manoel de Vasconcellos Monteiro, se tem 
de proceder á arrematação da mobilia do 
mesmo por força de inventario a que se pro- 
cede por seu fallecimento c de que é escri- 
vão o da 3.º vara Coutinho. (4105) 


PRECISA-SE de uma criada de 35 a 40 
annos, para andar com crianças, e que 


LUGA-SE desde já o terceiro andar da | 


| 
| 


39—-RUA DE SANTO ANTONIO —39 
À Him á venda no seu estabelecimento, álem 


de um grande sortimento de perfumarias | re 
cezas dos melhores fabricantes, a verda-|p 
deira agua de Berger, para tingir os cabel- Lisboa, rua do Alecrim n.º 22,a fim de 


fran 


los, e o cromacôme e a agua da China para 
o mesmo fim. 

Continua a receber encommendas para 
cabelleiras, chinós, marrafas e qualquer obra 
em cabellos. (4122) 


No largo de S. Domingos n.º 80 
(UME AM-SE obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. (2929) 


VENDE-SE | 


MA boa propriedade decasas de tres an- 
dares,ha pouco reconstruida, sita na rua 


Ú 


, 


rada com o foro annual de 85000 réis, e o 
laudemio de 40—um pelas alheações. 
Quem a quizer ver é os respectivos titu- 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a 
Miguel Augusto da Silva Ferreira, rua das 
Flores n.º 308. (4141) 


PIANO 


HA um bom para alugar. Travessa de D, 
Pedro n.º 3, 1.º andar. (4136) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 


Portuguezes 
SERVIÇO EXTRAORDINARIO PARA TANCOS 


Preços Le classe... 55000 Tiete 
ceiduidos 2.º classe... 25800 volts 
3.º classe... 25000 


IDA 
Pelo comboio que sahe de Gaya às 6 ho- 
ras da tarde de sabbado e chega a Tancos 
ás 8 horas e 59 minutos da manhã de do- 


mingo. 
VOLTA | | 

Pelo comboio que parte de Tancos às 6 
horas e 30 minutos da tarde de domingo e 
chega a Gaya ás 9 horas e 50 minutos da 
manhã de segunda-feira, 

Para as demais estações vejam-se os car- 
tazes n'ellas affixados e nos lugares do cos- 
tume. , 

Não se concedem meios bilhetes nem s: 
acceitam bagagens para transporte gratuito. 

Lisboa, 15 de agosto de 1867. 

O director, 
E. Goudchaux. ; 
(4117) 


Aviso ao publico 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 
O serviço annunciado para sabbado 7 do 

corrente por causa da festa de S. Paio 
em Ovar, só terá lugar no domingo 8. 
Lisboa, 5 de setembro de 1867. 
Pelo director ausente, 


C. A. Munró. 
(4116) 


Companhia de Mineração Perseverdnça 
EM virtude da resolução tomada em as- 
semblea geral d'esta companhia em 9 do 


- [corrente mez, são convidados os snrs. accio- 


nistas a fazerem uma entrada de 28500 réis 
por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 9, na conformidade das circula- 
res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes. 


(3819) 
Recepção de capitaes . 


A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 

com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de b—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Associação Commercial de Beneficencia no 


Porto 
ENDO a direcção d'este estabelecimento 
apresentado a sua exoneração na ultima 
assembleia geral, . são convocados os snre. 
associados a reunirem-se de novamente no 
dia 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, no 
edifício da Bolsa, para procederem á eleição 
de nova direcção, menos de um director que 
já foi eleito na reunião de 25 do mez passa- 
do, e bem assim para resolver alguns outros 
objectos pendentes. 
Porto, 3 de setembro de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assemblea geral. 


(4077) 
Editos de 60 dias . 

 Hpsoesaa desde o dia 20 do corrente pelo 

cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
e chamar todas as pessoas e credores certos 
e incertos que se julguem com algum direito 
sobre o producto, existente no deposito pu- 
blico, por que Manoel Correia Machado Lima 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de: 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.º 32 a 
8, que se compõe de duas moradas de 
casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º*104 a 108, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo! 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
çamento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 
tante. 

Porto, 21 de julho de 1867. 


Café de saude 


STE novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 


(3316) 


É 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE MINERAÇÃO, 


"|MEDALHA DE PRATA 


|aperfeiçoadas no 


preços estão muito reduzidos. 


saiba engommar e fazer o serviço de casa muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
do familia, e ao fim de alguns mezes seguir como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
para o Rio de Janeiro na companhia da mes- estão no uzo da medicina homocpathica; ven- 
ma: quem estiver no caso póde dirigir-se ao de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
largo da Batalha, hotel de Europa, quarto reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 
n.º 13. (4103) 313a 317. (325) 


Dublin & Glasg ow 

9* shine O vapor inglez — 
tão R. Camegie, sem 
Lirá no: dia 908" cor 
rente. 


ÃO se tendo verificado a eleição dos cargos d'esta companhia na reunião de 16 do cor- 
rente, por motivo de não terem sido ainda distribuidos aos snrs. associados os estatu- 
e as listas da subscripção, são de novo convidados os snrs. accionistas a compareco- | “Sama 

m ou fazerem-se representar em uma assemblea geral que se ha-de verificar no dia 9 do er. Sem Para carga e pas- 

roximo mez de setembro, ás 8 horas da tarde, na sala da Associação Commercial de |sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 

que se leve a effeito a referida eleição. - | verley, rua da Reboleira 49. (8950) 


Liverpool 


tos 


» Lisboa, 24 de agosto de 1867. | 
| O secretario da meza provisoria, | 
erra | Antonio Maria Cau da Costa. | 
“ Os snrs. accionistas que não tenham recebido a lista da subscripção e os estatutos 
pódem reclamal-os no local da reunião em Lisboa, ou ao secretario. (4002)" 


TRES MENÇÕES HONROSAS 


NSE 


O vapor inglez— 
CASTILIAN—, capi- 
tão George Beall,a sa- 
hir terça-feira 10 de se- 
RA me  tembro, ao meio dia. 

Consignatarios F. Chami Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


>» INSTITUTO BRACARE 


assagem, assim como ao sor. Carlos Coverley, rua 

| ia a Reboleira n.º 49, | (4011) 
NA ESTRADA DO PORTO . A esenna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 180 toneladas, classi- 


BRAGA ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 


prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


; (4070) 
Leith ” 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
7 de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 

verson, sahe no princípio de setem- 
maior parte da carga prompta. 
(3952) 


Londres & New-Castle 


À escuna ingleza—LAUREL, 


PrESUADIÇOS de que o Instituto Bracarense, collegio para meninos, fundado em Bra- 
ga pelo'snr. Jacques Robert Mesnier preenche todas as condições de moralidade, ins- 
trucção e hygiene; com muita satisfação o recommendamos ás pessoas que quizerem 'mau- 
dar instruir seus filhos nos estudos primarios e secundarios, preparatorios para qualquer 
eschola, ou faculdade de graduação superior. 
Camillo Castello Branco 
Dr. Joaquim Alves Matheus, 
Conego da Sé de Braga, professor de theologia. 
Dr. Julio Celestino da Silva, 
Professor de geographia no lyceu, e inspector régio das escholas e collegios. 


bro por ter a 


Manoel José Rabello, — classificado em Loyds Al, capitão 
Consul do imperio do Brazil, no Porto. George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 


Henrique Freire de Andrade Coutinho Bandeira 
Eduardo Moser, 
Consul da Suecia e Noruega, no Porto. 
Barão de Trovisqueira 
Dr. Manoel Joaquim Alves Passos, 
Professor de historia natural no lyceu. | 
O instituto encarrega-se da instrucção sómente de 30 alumnos internos, passado o 
qual ace não se admittem mais. | | ão 
| irector roga ás pessoas que quizerem utilisar-se d'este collegio, o obsequi 
mandarem matricular os alumnos dedo o dia 15 até 30 de MTM eau de 


As aulas abrem-se no dia 1.º de outubro. | 
ptorio d'este jornal, e em casa dos 


Os programmas pódem ser datas no escri 
ill.mos gnrs. Antonio Joaquim de Andrade illares, rua Formoza; Manoel José Rabello, 
à, no Instituto Bracarense. (4078) 


consul brazileiro, rua da Boavista, é em Braga 
CHAPELARIA A VAPOR | 
a r - , DE + Ê - : 2, > , 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 


por estes dias. 
Bristol e Gloucester 
: A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 
(8870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


- Bristol 
A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 


4 


mu 


4007 
Para carga tracta-se com os agentes e: 
Miller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
A escuna ingleza—LIBERTY, 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 
no (4033) 


Londres 

| A escuna ingleza—PRINCESS 

Nm ALEXANDRA —, capitão David 
»” Thomas, de 1.º classe e forrada de 

cobre, sahe até o dia 7 do mez de se- 


F. A, DA GOSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
pelaria foi premiada com uma medalha na actual exposição de Pariz, 


Esta cha 
apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. 
Este Anpernio estabelecimento além da colleeção completa de machinas 
abrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 
tas, que sustentam suas numerosas familias. 
Este estabelecimento aprompta annualmente 80:000 
mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito 


pelo 


00 chapéus, e o fabrico dos 
é 0 mais perfeito que se póde desejar e os 


—  meumbe-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 
provincias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 

O mesmo estabelecimento acaba de receber de Pariz um lindo sortimento de 
chapéus de lona brancos (ultima novidade para a estação dos banhos), assim como um 
grande sortimento de bonets de lona branca e de seda preta proprios para quem-viajar | Muro 
nos caminhos de ferro; álem disto continua a ter um lindo e variado sortimento de 
bonets enfeitados para meninos: preços rasoaveis. (3208) 


- ATTENÇÃO — CHARUTOS ESPECIAES 


MA senhora de boa educação, com habili- ei! : 
] Cerveja ingleza superior 


tações de prendas domesticas, offerece- 
BAGA NOVA FINA 


se para occupar o lugar de governanta em 
VENDE e encarrega-se de qualquer com- 


lee É familia, tanto esta cidade, como 
Ó “ t ] ] D- 

ra. Os pretendentes podem indicar sua mo - pra, à commissão, Manoel da Silva Oli- 
veira, rua dos Inglezes n.º 44, (3609) 


rada por carta sobre as iniciaes J.J. C.,na 

rua de Bellomonten.º 49, (40687 [37 tis HD ADE SPaE S proa sua) 
J. R. de Sequeira 

- Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


LOUÇA INGLEZA 
VENDE a verdadeira salsa parrilha de 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 

Bristol, recentemente chegada de New- 
rio Ea (946) 


Villa Nova de Portimão 


Bernardo José Ramos, a sahir com - 
brevidade. Quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
n.º* 159 e 160. | (4120) 


Montevideu e Buenos-Ayres . 

O brigue portuguez— TIGRE, 
—vyai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
» prompto. Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19. (9872) 


- AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE—, capi- 
tão Cardia, tendo contractada a maior 
»” parte do seu carregamento, vai sabir 
| com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19, (2834) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—-LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
» carregada e prompta, a seguir seu 
e destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, € OS snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza a Eta ? 
- B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
| : (8594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca— VENCEDORA — vai 


1 


RENDEU grande e variado sortimento 
em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 163000, 2258500 e 
278000 réis, lindos serviços de lavatório, 
chicaras e pires para almoço e cbá, assim 
como serviços completos, grande e- variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros c crystaese grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-S6 com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 


e — — .i. — — e. ..—— 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS 
Cadix & Malaga 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
eme —hir no principio de se- 
NA  tembro. 
assageiros tracta-se com o con- 
overley, rua da Reboleira, 49, 


ros. 


MU | RD AD TITE seguir viagem no dia 10 de setembro. 
Casa para alugar Bio de Janeiro ade o RA 


| A galera—CAMPONEZA— ca- 
| Pitão Lima, yai sabir côm muita bre- 
vidade, Para carga e passageiros 


ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregador 
zerem 08 seus conhecimentos ao escriptorio de 


ALUGA-SE a casa pertencente ás filhas 


do fallecido conselheiro Louzada, sita e 
7 


Ribeirinh fim d : - a] a para os quaés offerece os melhores | es, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
s 2 70,16 o 80, Tou como) Sp arise La e ota ds Es Vhs) O Cr 
dos para uma numerosa familia, cocheira, EE bio a a mi de, Cm in iined VI 
jardim e grande quintal'cors agua de poço) Rio Grande do Sul “RIO DE JANEIRO: 

: DM A nova barca—ISOLINA-=, de A barca—SOCIAL—, vai seguir 


Póde vêr-se todos os dias e póde tractar- 
se do ajuste na mesma casa ou na rua de 
Bellomonte n.º 17. 


BILHAR - 

DESDE já se acha aberto ao respeitavel 
publico no hotel Inglez, em S, João da 
Foz | 


- viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
recebe alguns passageiros, aos quaes 
se roga para que venham liquidar 

; suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 

da Reboleira n.º 19. 9) |snrs, carregadores, para que mandem os conheci- 

: | À ação pa : 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre [ma rua de Bellononte me 60 OPS Sa 
pai Sahirá com muita brevidade de| — mese 

Villa do Conde, com escalla por Se- 


primeira viagem, vai sahir com toda 


me a 


- Rio de Janeiro 


qr à »” tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
idsd O A (4088) ARE AR Em e Jeenhe g assageiros para Y ã E ge rn io dia 
ae = | ambos 08 portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 1 oaquim de Oliveira Cunha, sahir 
Carv O de New-Castle pd NES com brevidade, por ter parte da car- 


, 


do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domin 
n.º 62, 1.º andar, (3 


Pernambuco 


O brigue— TRIUMPHO—, vai 


PG ISSE A ga prompta. . 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamênto e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
sahir sem demora. Recebe carga e | José Maria Viegas, na rua de 8, João, com quem 
passageiros a prEar n'este ou n'a- em ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 

Br» quelle porto; dá bom tractamento e | quelte porto. cid (3121) 
offorece excellentes commodos. Tracta-se com Joa-|—— 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
bereza n.º 37. 


“Pernambuco 

A barca—-SEGURANÇA — vai 

sahir com brevidade. Rconbo ai 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
e porto. Offerece bom tractamento e 


DE primeira qualidade para machinas a 
* vapor, vende-se a bordo. 
À. J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (4064) 


a — 


Rio de Janeiro 

A nova galera-EUROPA— ca- 
| pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
E»? vidade. Este excellente navio torna- 
AS Star se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui 


Err OS 


t 
Ras SON 


"E Approvados pola Acadomia de Medicina de Paris. 
Basta uma pequena quantidade d'este pó em 

um copo d'agua para obter instantaneamente 
uma agua ferruginosa gazosa, mui agradavel, 


ue se póde beb s idas, i 
4 tarada com vinho, É duma A irei ' em fxenSentes Fada Tracta-se com Soares, |ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 

tavel contra a chlorosis, as do estomago 0 do Su ar relho orreio n.º 111 (defronte da fonte | Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

flores brancas (leucorrhea), menstruação difhcil À os Ferros Velhos.) (3621) (3787) 

e irregular, MEANAAÇãO do sangue. erundus ' PE e E . . 

convem principalmente ás pessoas que digerem 

dimento a preparações de err, O ru Bão de Janeiro 
' anta- arca — —, capi- arca—SILVA—, vai sahir 

sor de não provocar constipação alguma, e de - E RA tão José dos Santos Leça Junior, vi com brevidade. Este navio é de Za 

cor manganes que os mais sabivo metico Do | BABMADO snhir com brevidade. Para carga e viagem, pregado e forrado de cobre. 
LÃ tractamentos pelos ferruginosos. é3 | lentes com do) Estes (tendo para aro excel- ea, carga e prreageiros A 
 D ito o modos) tracta-se com Joaquim Lourenço | pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
: Pórceios, dim Pias em casa de Andrade, "2 Alves, rua da Reboleira n.º 19. (8929 ) commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
' + Rd com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 


Maranhão 111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
Vai sahir com brevidade a barca 
—MARIA—., Recebe carga e passa» 
geiros a pagar aqui ou no Maranhão. 
Tracta-se com Clemente José da 
rua do Rozario n.º 23 E. (3858) 


“Batata de Peniche de boa qualidade (8890) 


VENDE-SE a bordo do cahique « Ando- 
rinha», fundeado no caes da Ribeira. 
(4113) . 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O hiate-ROCHA—, capitão ** 


do 


